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RESUMO 

 
 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM TURMAS DA EJA: DESAFIOS 

INTERDISCIPLINARES 

 

 

AUTORA: Ana Maria da Luz Schollmeier 

ORIENTADOR: Prof. Dr. Toshio Nishijima 

 

 

Esse trabalho foi desenvolvido com estudantes e professores da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori, em Santa Maria- 

RS. Por meio de uma pesquisa qualitativa, o objetivo geral desta análise foi incentivar a 

Educação Ambiental na modalidade da EJA em uma escola municipal. Utilizou-se a pesquisa 

participante, em que foi utilizado o tema gerador “Agrotóxicos”, por meio de Oficinas para 

desenvolver a Educação Ambiental. Dessa forma, durante a pesquisa com os estudantes do 6º 

e 7º ano (etapa 3), 8º e 9º ano (etapa 4) da EJA, participaram da pesquisa vinte e quatro discentes 

e três educadores. Os resultados da pesquisa apontaram que os estudantes demonstraram não 

conhecer o termo Educação Ambiental, mas quando foi abordado assuntos relacionados aos 

aspectos do meio ambiente apresentaram um conhecimento prévio sobre os temas evidenciados 

nas oficinas e em contribuições na pesquisa. Mas, ao abordar a Educação Ambiental, percebeu-

se pouco conhecimento. Os docentes compreendem a importância da educação ambiental e 

buscam desenvolver assuntos que contemplem o meio ambiente, mas demonstraram que é um 

grande desafio articulá-la com as suas disciplinas de maneira interdisciplinar. Assim, foi 

desenvolvido o Jogo MixSaberes como uma atividade lúdica-pedagógica que contribui para a 

interação e conversa entre os discentes, em que os estudantes aprendem brincando. Por meio de 

questões para reflexão o jogo se apresenta de maneira interdisciplinar, pois apresenta questões 

com perguntas e respostas de áreas diferentes do conhecimento, contribuindo para 

sensibilização de problemas ambientais presentes em nossa sociedade. 
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ABSTRACT 

 

 

ENVIRONMENTAL EDUCATION WITH EJA TOURS: INTERDISCIPLINARY 

CHALLENGES 

 

 

AUTHOR: Ana Maria da Luz Schollmeier 

ADVISOR: Prof. Dr. Toshio Nishijima 

 

 

This work was developed with students and teachers of Youth and Adult Education (EJA) at 

the Dom Luiz Victor Sartori Municipal Primary School in Santa Maria, RS. Through a qualita-

tive research, the general objective of this analysis was to encourage Environmental Education 

in the EJA modality in a municipal school. The participant research was used, in which the 

generator theme "Agrochemicals" was used, through workshops to develop Environmental Ed-

ucation. Thus, during the research with the 6th and 7th grade students (stage 3), 8th and 9th 

grade (stage 4) of the EJA, twenty-four students and three educators participated in the study. 

The results of the research indicated that the students did not know the term Environmental 

Education, but when they approached subjects related to the environmental aspects they pre-

sented a previous knowledge about the themes evidenced in the workshops and contributions 

in the research. But when addressing Environmental Education, little knowledge was perceived. 

Teachers understand the importance of environmental education and seek to develop subjects 

that contemplate the environment, but have demonstrated that it is a great challenge to articulate 

it with their disciplines in an interdisciplinary way. Thus, the Game MixSaberes was developed 

as a ludic-pedagogical activity that contributes to the interaction and conversation among the 

students, in which the students learn by playing. Through questions for reflection the game 

presents itself in an interdisciplinary way, as it presents questions with questions and answers 

from different areas of knowledge, contributing to raise awareness of environmental problems 

present in our society. 

 

 

Key words: EJA, environmental education, interdisciplinarity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme a Lei 9.795/99 sobre a Política Nacional de Educação Ambiental, a Educação 

Ambiental é um componente essencial da educação nacional que deve estar presente em todos 

os níveis e modalidades de ensino, em caráter formal e não-formal. Dessa forma, a educação 

ambiental deve ser desenvolvida de maneira articulada compreendendo a educação básica, edu-

cação superior, educação especial, educação profissional e também a educação de jovens e 

adultos (BRASIL, 1999). 

Essas orientações me fizeram refletir no imenso compromisso que tenho como profes-

sora de química, bem como em desenvolver a educação ambiental de maneira articulada, com-

templando a multi, inter e transdisciplinaridade na escola e em sala de aula.  

A articulação dos diversos saberes durante as aulas contribui para maior atenção do dis-

cente, além do estudante conseguir perceber as disciplinas bem relacionadas, e não separadas, 

como em caixinhas, desarticuladas e sem conexão. Porém, os assuntos desenvolvidos em aula 

muitas vezes são apresentados como conhecimento acabado e não como em constante constru-

ção, sendo abordados desarticulados dos diversos saberes, não estudados na sua total comple-

xidade de conhecimento, que é a construção do novo, da descoberta e discussão da aprendiza-

gem. 

 Esse aspecto da interdisciplinaridade e sua relação com a educação ambiental me inqui-

etou e mereceu destaque, pois segundo a Política Nacional de Educação Ambiental da Lei 

9.795/99, no Capítulo II, que aborda sobre as disposições gerais na Seção I, Art. 8, §3º, inciso 

I, a educação ambiental deve ser desenvolvida de maneira interdisciplinar (BRASIL, 1999). 

Dessa forma, surgiu o interesse em desenvolver uma pesquisa qualitativa na Educação 

de Jovens e Adultos, buscando ser agente pesquisador, mas também contribuindo como educa-

dor ambiental, utilizando o tema gerador “Agrotóxicos” para a realização de um trabalho inter-

disciplinar na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori, no bairro 

Nonoai, em Santa Maria- RS, que envolveu disciplinas e professores de áreas diferentes, além 

de incentivar os estudantes a uma ação reflexiva sobre a educação ambiental, estimulando a 

importância do cuidado e preservação do meio ambiente. 

Os instrumentos de coleta foram os mais variados possíveis como: observação direta e 

participante, meios literários como artigos científicos, monografias e livros. Já os autores utili-

zados são Paulo Freire (1996), Edgar Morin (2003), Hilton Japiassu (1996), Genebaldo Freire 
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Dias (2004), entre outros. Também, buscou-se responder a seguinte questão: Como se desen-

volve a Educação Ambiental em turmas da EJA de maneira interdisciplinar? 

 Este trabalho de pesquisa é composto por quatro capítulos, além da Introdução, que se-

rão abordados a seguir. 

 O capítulo Revisão Bibliográfica, inicia fazendo uma breve abordagem sobre “A Edu-

cação Ambiental” e sua importância para o contexto atual. O texto segue discorrendo sobre a 

Multi, Inter e Transdisciplinaridade, posteriormente aborda a Educação de Jovens e Adultos, 

bem como seus desafios e situações diárias vivenciadas na escola nessa modalidade. E por úl-

timo traz o tema agrotóxicos que será utilizado durante o desenvolvimento da pesquisa na es-

cola. 

 O capítulo Metodologia apresenta o planejamento e desenvolvimento da pesquisa, apre-

sentando passo a passo as atividades realizadas para a produção dos dados, bem como o local 

escolhido e os sujeitos envolvidos.  

 No capítulo Resultados e Discussão aborda a análise sobre os resultados encontrados 

com a pesquisa, por meio da realização de duas oficinas, entrevista e questionários anterior-

mente aplicados aos participantes. 

 Por fim, são descritas as Considerações Finais sobre o trabalho realizado na Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori, retomando os aspectos mais relevantes 

e os resultados obtidos através da análise dos dados coletados. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

• Incentivar a Educação Ambiental na modalidade da EJA, em uma Escola Municipal a partir 

de um projeto interdisciplinar. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

• Apresentar metodologias que favorecem a prática da interdisciplinaridade por parte dos 

estudantes e sua relação com a educação ambiental. 
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• Identificar os aspectos facilitadores e dificultadores encontrados pelos docentes ao ensinar 

de maneira interdisciplinar e também para desenvolver educação ambiental em suas disciplinas. 

 

• Desenvolver um jogo educativo em educação ambiental contemplando a 

interdisciplinaridade em português, história, geografia e ciências na EJA de nível fundamental. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais Mais (PCN+) apontam que o principal objetivo 

do ensino de Ciências é desenvolver diversas competências e habilidades que permitirão ao 

educando uma participação ativa em sua comunidade. Assim, é essencial que o professor utilize 

estratégias de ensino, buscando desenvolver uma abordagem temática para poder executar 

ações educativas que contribuam para a busca de soluções de problemas que atingem a socie-

dade. Nesse ambiente, os temas geradores são uma boa alternativa, pois facilitam a abordagem 

de um amplo campo de conhecimentos de forma articulada, em torno de um eixo central 

(BRASIL, 2002). 

 A utilização de temas sociais para ensinar Ciências é uma forma de chamar a atenção 

dos estudantes para os assuntos abordados em aula, fazendo com que a aula seja mais dinâmica 

e envolvendo os discentes nos conteúdos, pois há relação com o cotidiano deles, sendo-lhes 

mais perceptível. Entre os muitos temas que podem ser utilizados cabe destacar os “Agrotóxi-

cos”, pois é um assunto motivador, um tema rico conceitualmente, porque proporciona abordar 

conceitos químicos, biológicos e ambientais. Dessa forma, apresenta-se como uma atividade 

interdisciplinar, proporcionando aos estudantes entender a sua importância e consequências, 

bem como de sensibilizá-los sobre o uso correto dos agrotóxicos, bem como seus efeitos nega-

tivos, além de estimular o desenvolvimento intelectual e instigar o pensamento crítico e refle-

xivo, esperando-se assim que os discentes se posicionem e intervenham em sua realidade 

(CAVALCANTI. et al, 2010). 

 Porém, a responsabilidade em desenvolver a Educação Ambiental por meio de uma 

abordagem interdisciplinar é responsabilidade de todas as áreas do conhecimento, conforme as 

orientações da Lei nº 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental que 

estabelece a Educação Ambiental como um componente necessário na escola, em que deve ser 

desenvolvida de maneira articulada, tanto em caráter formal e não-formal, como prática 
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educativa integrada, envolvendo todos os educadores(as), buscando a superação da fragmenta-

ção do saber (BRASIL, 1999). 

Segundo os PCN+:  

 

O desenvolvimento de projetos disciplinares ou interdisciplinares, articulando todas 

essas formas de ação ou recursos pedagógicos, é extremamente propício para o desen-

volvimento das diferentes competências almejadas, particularmente aquelas associa-

das à contextualização sócio-cultural: selecionar um tema de relevância científica, tec-

nológica, social ou cultural associado ao conhecimento químico, programar suas di-

ferentes etapas, dividir tarefas e responsabilidades no grupo, buscar e trocar informa-

ções prévias, desenvolver as ações previstas, avaliá-las e relatá-las, usando diferentes 

meios e instrumentos de comunicação, interagir com outras comunidades (BRASIL, 

2002, p. 109). 

 

 Estratégias de ensino e aprendizagem voltadas para questões ambientais como a utiliza-

ção do tema “Agrotóxicos”, proporcionam momentos ricos de aprendizagem. Esta temática 

possibilita abordar vários assuntos, além de interligar os diversos saberes, discutindo questões 

ambientais, problemas sociais e alimentares relacionadas com o próprio tema e outros que pos-

sam surgir (BRAIBANTE, ZAPPE, 2012). 

 Segundo Freire (2015, p.136) “o tema gerador só pode ser compreendido nas relações 

homem-mundo, pois não se encontra no homem isolado da realidade”. Assim, é investigar seu 

andar sobre a realidade, que é a sua práxis, que se da na investigação no próprio pensar do povo, 

nos homens e entre os homens.  

Ao aprofundar a investigação sobre um tema, também aprofunda-se a tomada de cons-

ciência em torno da realidade, em que ocorre a apropriação da temática que torna-se significa-

tiva. Essa tomada de consciência da realidade e de autoconsciência é o ponto de partida do 

processo educativo (FREIRE, 2015). 

 Como exemplo do uso de um tema gerador, como “Agrotóxicos” e sua relação com a 

Educação Ambiental, tem-se o mapa conceitual apresentado na figura 1.1, demonstrando a re-

lação de diversos assuntos que englobam não só ciências, mas outras áreas de estudo, demons-

trando a interdisciplinaridade. Como se pode perceber pelo Mapa Conceitual, o tema “Agrotó-

xicos” é rico conceitualmente, oportunizando a educação ambiental de forma interdisciplinar, 

pelo fato da grande preocupação que vem trazendo ao longo dos anos para a sociedade. 
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Figura 1.1 - Mapa conceitual sobre os agrotóxicos. 
 

 

 
 

 Fonte: Mapa Conceitual elaborado com base no modelo criado por Novak e Gowin (1996). 

 

 

 Atualmente, o controle dos agrotóxicos é função, principalmente, do Ministério da Sa-

úde e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e, com relação aos impactos 

ambientais do uso desses produtos, do Ministério do Meio Ambiente e do Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (IBAMA). Porém, ainda assim há necessidade de 

maior controle e fiscalização em relação aos agrotóxicos, pelo fato das diversas evidências ir-

regulares que vem ocorrendo tanto nos alimentos como meio ambiente (ALVIN, 2016). 

Por outro lado, uma alternativa quanto à agricultura convencional utilizadora de agro-

químicos, corresponde a um setor pouco incentivado. Essa alternativa é fruto da mobilização 

de entidades ambientais e da agricultura familiar representado pela agricultura orgânica, ecoló-

gica e agroecologia com diversas experiências produtivas no Estado do RS, mais pronunciada-

mente na região da serra, metropolitana e litoral norte, sem citar as experiências em todo o 

Brasil e mundo (ALTERI, 2001). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

 A ação do ser humano com o passar dos anos proporcionou o seu favorável desenvolvi-

mento e revolucionou o seu modo de vida. As novas descobertas e a tecnologia permitiram a 

crescente modernização, sendo o indivíduo em sua inteligência, curiosidade e integração com 

o meio ambiente, que proporcionou esta realidade presente em nossos dias. O ser humano foi 

capaz de explorar o mundo, porém com o passar do tempo ele foi perdendo o equilíbrio com o 

meio ambiente, tornando-se individualista e descuidado, seus atos em relação a natureza aca-

baram se tornando insustentáveis, gerando poluição, degradação ambiental e esgotando recur-

sos ambientais necessários a ele próprio (KONDRAT; MACIEL, 2013). 

 O que se observa atualmente (em especial desde a década de 1980) é uma crescente 

preocupação com o meio ambiente, pois a natureza tem apresentado sintomas negativos por 

causa da ação humana. A crescente poluição do ar, solo e água é um fato inquietante. A utili-

zação do plástico e outros materiais afetam o meio ambiente, pois levam anos para se decompor. 

O mesmo acorre com o grande uso dos agrotóxicos em plantações, além de afetar o solo e a 

água principalmente, também atinge a saúde humana. 

 Há vários exemplos reais das complicações existentes no meio ambiente, como as mu-

danças climáticas, aquecimento global, derretimento das calotas polares, elevação do nível dos 

mares, desmatamento das florestas tropicais, a grande emissão de gás carbônico na atmosfera, 

a elevada concentração de lixo presente na natureza, que o ser humano em sua própria evolução 

tecnológica e industrial proporcionou, contexto esse que pode e deve ser repensado, tanto nas 

escolas como nas diversas famílias, gerando a sensibilização e conscientização quanto aos cui-

dados que se deve ter com a natureza, com o meio em que vivemos, para assim preservar, cuidar 

e prevenir problemas ambientais (BAGNOLO, 2010). 

 Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) torna-se fundamental para motivar a pre-

servação do meio ambiente, enquanto formação de cidadania. Por isso, a importância de desen-

volver atividades interdisciplinares nas escolas com questões que envolvem o meio ambiente, 

pode ser o primeiro passo de uma sensibilização a ser realizada a longo prazo, para que, após 

isso, os indivíduos então conscientizados, possam intervir na realidade resultando em melhorias 

significativas no meio em que vivemos. 
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 Segundo Dias (2004, p. 255), a Educação Ambiental é um agente otimizador de novos 

processos educativos que influencia as pessoas para um processo de mudança e melhoria do 

meio ambiente. Assim, conforme o autor, essa potencialidade da educação ambiental se justi-

fica,  

 

por ser interdisciplinar; por lidar com a realidade; por adotar uma abordagem que 

considera todos os aspectos que compõem a questão ambiental-socioculturais, políti-

cos, científico-tecnológicos, éticos, ecológicos, etc.; por achar que a escola não pode 

ser um amontoado de gente trabalhando com outro amontoado de papel, por ser cata-

lisadora de uma educação para a cidadania consciente [...] (DIAS, 2004, p. 255). 

 

Um exemplo de ações de Educação Ambiental presente nas escolas é a SECADI- Se-

cretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do Ministério da Edu-

cação, que vem dando assistência financeira à projetos de educação ambiental, que são deno-

minadas Escolas Sustentáveis e Com Vida, sendo um Projeto de Extensão promovido pelo Mi-

nistério da Educação (MEC) em parceria com a Universidade de Brasília (UnB) e a Secretaria 

de Educação do Distrito Federal (SEDDF), que já envolve cinquenta escolas públicas no Dis-

trito Federal, e a formação de noventa educadores ambientais. Um dos objetivos do Projeto é a 

criação de comissões de meio ambiente e qualidade de vida nas escolas e comunidades escola-

res (BRASIL, 2013). 

As Escolas Sustentáveis e Com-Vida (Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de 

Vida) apresentam um colegiado com professores, estudantes, funcionários, gestores e pais, bem 

como toda a escola que buscam uma relação equilibrada com o meio ambiente e assim educar 

as comunidades em que estão inseridas (BRASIL, 2013) 

Essas escolas utilizam tecnologias apropriadas e vivenciam exemplos de sustentabili-

dade, pois contemplam a Educação Ambiental nas atividades da escola, em que há cuidados 

com os resíduos gerados pela instituição e outros aspectos, como estação de coleta seletiva, 

pontos de lixo eletrônico e um complexo agroflorestal (plantações com culturas agrícola e flo-

restal). Além, da criação de uma estação de compostagem e atividades didáticas a partir de todo 

sistema educativo e ambiental criado na própria instituição (BRASIL, 2013). 

Assim, a Educação Ambiental é um processo de educação, que segue uma nova cultura 

comportamental e filosofia de vida, comprometida com os humanos e o meio ambiente, que 

percorre o presente e o futuro das gerações. Esse processo é contínuo e permanente, devendo 

abranger todos os níveis da educação formal e informal. A sua prática torna o processo educa-

tivo mais organizado para a formação da cidadania, pois deve se desenvolver num ensino inter-

disciplinar, que irá evoluir para a transdisciplinaridade de todas as matérias do conhecimento, 
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apresentando uma aprendizagem que capacita o ser humano a viver sustentavelmente 

(KONDRAT; MACIEL, 2013). 

 

2.2 MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E 

TRANSDISCIPLINARIDADE 

 

A organização disciplinar foi instituída no século XIX, principalmente com a formação 

das universidades modernas e desenvolveu-se no século XX com o avanço da pesquisa cientí-

fica. Assim, as disciplinas apresentam uma história e evolução (MORIN, 2003). 

Segundo Morin (2003, p. 105) a disciplina é uma categoria organizada dentro do conhe-

cimento científico; institui a divisão e especialização do trabalho, em que é resultado da diver-

sidade das áreas das ciências. Ela está inserida em um conjunto complexo, mas tende natural-

mente à autonomia pelas delimitações que apresenta, como as linguagens que ela constitui, bem 

como as técnicas que utiliza e, algumas vezes pelas teorias que lhe são específicas.  

 

[...] essa história está inscrita na da Universidade, que, por sua vez, está inscrita na 

história da sociedade; daí resulta que as disciplinas nascem da sociologia das ciências 

e da sociologia do conhecimento. Portanto, a disciplina nasce não apenas de um co-

nhecimento e de uma reflexão interna sobre si mesma, mas também de um conheci-

mento externo (MORIN, 2003, p.105) 

 

A organização das definições teóricas conceituais das disciplinas se apresenta sobre a 

relação entre as disciplinas, podendo se apresentar de maneiras diferentes, como Multi, Inter e 

Transdisciplinar. Em que, o termo Multidisciplinar representa a proximidade das disciplinas, 

mas sem nenhuma relação entre elas e as disciplinas são tratadas separadamente (SILVA; 

TAVARES, 2005). 

As disciplinas são organizadas e como cita Gadotti (1993, p.12) ela é a organização do 

trabalho na escola e se apresenta de maneira complexa, mas seu conteúdo é transdisciplinar, 

pois envolve elementos e assuntos de várias áreas do conhecimento.  

O pesquisador precisa ter cuidado com a hiperespecialização da disciplina e estar aberto 

ao rompimento das suas fronteiras, o que proporciona a inter-relação entre as diferentes disci-

plinas (MORIN, 2003). 

O enfoque interdisciplinar na educação formal apresenta-se como uma superação da 

fragmentação do conhecimento. É pensar na interdisciplinaridade como processo de integração 

recíproca entre as disciplinas (MIRANDA; MIRANDA; RAVAGLIA, 2010). 
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Portanto, trabalhar a interdisciplinaridade não significa negar as especialidades e ob-

jetividade de cada ciência, é uma interação ativa entre as diferentes disciplinas pro-

movendo o intercâmbio e o enriquecimento na abordagem de um tema. A interdisci-

plinaridade deve respeitar o território de cada campo do conhecimento, bem como 

distinguir os pontos que unem e que os diferenciam. Essa é a condição necessária para 

detectar as áreas onde se possam estabelecer as conexões possíveis (MIRANDA, 

MIRANDA; RAVAGLIA, 2010, p. 13). 

 

Assim, a interdisciplinaridade ocorre por meio de disciplinas operantes e cooperantes, 

enquanto diferem os métodos e as modalidades de pensamento, mas buscando superá-los, po-

dendo então contribuir para que pesquisadores das várias disciplinas participem de uma obra 

comum (JAPIASSU, 1976). Assim,  

 

o interdisciplinar não se realiza apenas no domínio da informação recíproca entre as 

disciplinas, quer dizer no nível da permuta de informações entre duas organizações 

disciplinares. Porque as condutas das duas organizações permanecem independentes 

e não se alteram. Por vezes, a “conduta” de uma organização disciplinar passa pela 

“conduta da outra”, e vice-versa, e ambas as “condutas” das duas organizações per-

manecem independentes e não se alteram. Por vezes a “conduta” de uma organização 

disciplinar passa pela “conduta” da outra, e vice-versa, e ambas as “condutas” se al-

teram, modificam-se reciprocamente. Então há entre elas, comunicação (JAPIASSU, 

1976, p. 118) 

 

Já a transdisciplinaridade, apresenta o prefixo trans, que significa “estar entre” e “ir além 

de” e disciplinaridade, representa a importância das disciplinas. Assim, não exclui a importân-

cia da disciplina, mas faz com que o indivíduo transite por outras áreas além da sua, buscando 

assim não ficar enclausurado em sua própria área do conhecimento (FLORES; FILHO, 2016). 

A disciplinaridade corresponde à manifestação do múltiplo, enquanto a transdisciplina-

ridade ao Uno. Não há compreensão possível sem a consideração da dialética entre estes dois 

extremos. Dessa forma, segundo Flores e Filho (2016, p. 113), não há transdisciplinaridade sem 

o aprofundamento das disciplinas.  

A transdisciplinaridade estimula a uma nova compreensão da realidade que está relaci 

onada com aspectos que passam entre, além e através das disciplinas, numa busca de compre-

ensão da complexidade, ao pensamento complexo, pois nessa relação não ocorre somente a 

integração das disciplinas. Mas, não devem existir fronteiras entre áreas do conhecimento e à 

interação chega a um nível tão elevado que é praticamente impossível distinguir onde começa 

e onde termina cada disciplina”.  Assim, existe um pensamento organizador que ultrapassa as 

próprias disciplinas (SILVA; TAVARES, 2005). 
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2.3 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A EJA, de nível fundamental, tem vivenciado alguns desafios, em que o ensino e apren-

dizagem passam por situações ainda distantes de abordar os conceitos científicos em uma maior 

complexidade, pois os educandos da EJA encontram-se com um cenário de saber sistematizado 

(VENTURA; BONFIM, 2015).  Também, em relação a evasão, pois as salas de aula estão nor-

malmente vazias à noite, sendo um fato preocupante para as escolas. Segundo as informações 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sobre o perfil da Educação e Alfabetização de 

Jovens e Adultos, 

 

a EJA era frequentada em 2007, ou anteriormente, por cerca de 10,9 milhões pessoas, 

o que correspondia a 7,7% da população com 15 anos ou mais de idade. Das cerca de 

8 milhões de pessoas que passaram pela EJA antes de 2007, 42,7% não concluíram o 

curso, sendo que o principal motivo apontado para o abandono foi a incompatibilidade 

do horário das aulas com o de trabalho ou de procurar trabalho (27,9%), seguido pela 

falta de interesse em fazer o curso (15,6%) (IBGE, 2009). 
 

 Isso demonstra a realidade que a educação de jovens e adultos tem passado desde muito 

tempo. Muitos desses estudantes trabalham durante o dia a dia, a correria e cansaço afetam a 

disposição de estar em sala de aula, em prestar atenção e se concentrar nas atividades. Outros 

talvez tenham uma família para sustentar e afazeres pessoais fora da sala de aula, que também 

acarretam na desistência dos estudos. 

 Muitas pessoas trabalham em turno de horário diferentes da Educação de Jovens e Adul-

tos, porém há casos que é no mesmo horário, fazendo com que o discente tenha que escolher 

entre estudar ou trabalhar, pois fica impossibilitado de fazer as duas atividades. 

 A falta de interesse também é um tópico relevante presente na educação de jovens e 

adultos. Cada educando tem sonhos, objetivos e interesses, desejam aprender por algum motivo, 

porém em meio ao caminho se desinteressam pelas aulas.  

Segundo a pesquisa realizada pelo IBGE (2009): 

 

O objetivo de retomar os estudos (43,7%), seguido por conseguir melhores oportuni-

dades de trabalho (19,4%), adiantar os estudos (17,5%) e conseguir diploma (13,7%) 

foram as razões apontadas pela opção de cursar a EJA e não o ensino regular. 

 

 No que diz respeito à participação das pessoas que frequentavam ou frequentaram ante-

riormente algum curso de Educação de Jovens e Adultos, segundo a pesquisa, foi crescente nos 

grupos de 18 a 39 anos de idade, declinando nos grupos seguintes. O grupo etário de 30 a 39 



24 

 

 

 

anos (10,7%) foi o que mais procurou cursos de EJA, seguido pelos grupos de 40 a 49 anos 

(8,6%), de 18 ou 19 anos (7,5%) e de 50 anos ou mais (4,6%) (IBGE, 2009). 

Os educandos têm em comum o fato de que foram excluídos do processo educacional 

formal, pela própria exclusão dos bens econômicos que ajudaram a construir. Há uma grande 

diversidade não só pelas idades- dos 18 aos quase 90 anos, mas também pelas origens étnicas e 

raciais, como também discentes com necessidades específicas, ou por opções sexuais, pelo de-

semprego ou atividade que realizam (LOCH, 2009).  

 Assim, a multiplicidade de agentes em relação ao avanço do conhecimento e da comu-

nicação criou um novo panorama para a sociedade. É função da escola ajudar a formar cidadãos 

que revertem a exclusão e violência social, bem como a própria escola deve estar disposta a 

abrir suas portas para a comunidade. Como apresenta Souza e Silva (2000, p. 15-16):  

  

a educação de jovens e adultos pode se constituir num meio para “desenclausurar” a 

escola, pois ela estará abrindo suas portas para pessoas que ficaram à margem da es-

colaridade, ou porque ingressaram cedo no mercado de trabalho- trabalho que nem 

sempre dignifica- ou porque viveram frustradas experiências escolares. 

 

É possível olhar para a educação de jovens e adultos como um projeto que se desenvolve 

paralelamente a outros, como as classes de aceleração, podendo promover o estudante. Assim, 

é possível abrir o espaço da escola para família, valorizando a escola como palco de vida, de 

ações educativas (SOUZA; SILVA,2000). 

Muitos desses estudantes retornam para a escola com a esperança de facilitar e melhorar 

a sua forma de sobrevivência. Assim, a EJA deve instigar a criticidade, acolhendo esses alunos, 

valorizando as diferenças e as diversidades existentes, usando-as como potencialidades de 

aprendizagem dos educandos (as) (LOCH, 2009).  

 A escola que apresenta a EJA pode promover ações e propostas que promovam a arti-

culação com o cotidiano do estudante, em que contemplem a relação dos conteúdos com o dia 

a dia do educando, contribuindo para aulas motivadoras e no interesse dos discentes (LIMA; 

SILVA, 2012, p. 96). 

 Segundo Lared e Oliveira (2011, p. 97) a articulação entre educação e ambiente é fun-

damental pelo fato da educação mediar todas as relações sociais humanas. A Educação Ambi-

ental tem a função de envolver toda a população, inclusive as futuras gerações, formando cida-

dãos que possam responder às mudanças do atual contexto ambiental- cidadãos ativos e aptos 

a atuar na preservação do meio ambiente. 
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As ideias e apontamentos trazidos em sala de aula pelos discentes são do seu cotidiano 

e, muitas vezes, não são “cientificamente aceitos”. Então, os conhecimentos prévios dos estu-

dantes entram em confronto com o conhecimento científico e é aí que há estímulos e maior 

interação em sala de aula. É possível construir conhecimento a partir do meio em que o estu-

dante se encontra (MACHADO; MORTIMER, 2012). 

O professor(a) precisa respeitar a identidade em processo do discente e sua dignidade, 

exigindo assim, que o docente reflita sobre sua prática (FREIRE, 1996, p 63). O meio social do 

estudante, o seu cotidiano e o seu processo de aprendizagem devem ser levados em considera-

ção, pois segundo Freire (1996, p .62): 

 

Não é possível respeito aos educandos, à sua dignidade, a seu ser formando-se, à sua 

identidade fazendo-se, se não se levam em consideração as condições em que eles 

vêm existindo, se não se reconhece a importância dos “conhecimentos de experiência 

feitos” com que chegam à escola. O respeito devido à dignidade do educando não me 

permite subestimar, pior ainda, zombar do saber que ele traz consigo para a escola. 

 

O educando(a) vai tentar atribuir sentido ao que está aprendendo e o professor(a) tem 

um grande desafio todos os dias, porque cada estudante tem sua forma de aprender, tem vivên-

cias diferentes e constrói o conhecimento de diversas maneiras. Segundo Machado e Mortimer 

(2012, p. 25) a própria ciência não é homogênea e pode oferecer múltiplas formas de ver o 

mundo. 

 

2.4 OS AGROTÓXICOS 

 

 As preocupações com a qualidade de vida, bem como com o futuro do planeta englobam 

o assunto agrotóxicos, pois há uma crescente discussão sobre o meio ambiente e a saúde da 

população. Houve um aumento grandioso na utilização de agrotóxicos na agricultura que está 

diretamente relacionado ao crescimento populacional mundial. Assim, também houve a neces-

sidade de aumentar a produtividade e diminuir os desperdícios dos alimentos durante a produ-

ção e eliminar as pragas que afetam as plantações, fazendo com que o mercado dos agrotóxicos 

cresça cada dia mais (SANTOS; KUBOTA; ARAÚJO, 2015). 

 Os agrotóxicos, defensivos agrícolas, pesticidas, inseticidas, remédios de plantas ou ve-

nenos: são inúmeras as denominações relacionadas a um grupo de substâncias químicas usada 

para controle de pragas em plantas. Podendo ser utilizado também na pecuária e ambiente do-

méstico (PERES; MOREIRA, 2003). 
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 A crescente utilização de praguicidas no meio rural brasileiro tem trazido muitas conse-

quências também para o ser humano, gerando diversos estudos, em que já foi identificado a 

presença dessas substâncias em amostras de sangue humano, no leite materno, e resíduos pre-

sentes em alimentos, apontando para a possibilidade de existência de anomalias congênitas, de 

câncer, de doenças mentais relacionadas ao uso de agrotóxicos. Em geral todas essas conse-

quências são mediadas por fatores intrinsecamente relacionados como: o uso indevido dessas 

substâncias, a pressão realizada pela indústria e o comércio para a utilização do produto, bem 

como a alta toxicidade e a precariedade de vigilância existente (SIQUEIRA; KRUSE, 2008). 

 As exposições aos agrotóxicos ocorrem com mais facilidade nos setores: agropecuário, 

da saúde pública, de firmas dedetizadoras, do transporte, comercialização e produção de agro-

tóxicos. A exposição dos trabalhadores rurais também é um fato preocupante, pela falta do uso 

adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) e informação sobre os cuidados com 

a utilização do produto químico (SIQUEIRA; KRUSE, 2008). 

 No final do século XIX e início do século XX, começaram a ser desenvolvidos insetici-

das orgânicos sintéticos. Foram utilizados em grande escala na década de 1940, durante a Se-

gunda Guerra Mundial, a fim de proteger os soldados das regiões tropicais e subtropicais da 

África e da Ásia, das pragas transmissoras da doença-do-sono, malária, dentre outras. Devido 

à necessidade de proteger o exército, as pesquisas de novos inseticidas foram impulsionadas, o 

que resultou no desenvolvimento de vários agrotóxicos que são usados ainda hoje 

(BRAIBANTE; ZAPPE,2012). 

 Atualmente, existem no mercado vários compostos para controlar as diversas pragas, 

insetos, fungos e outros organismos, porém ainda é necessário uma demanda crescente por no-

vos produtos, pois os organismos desenvolvem resistência aos compostos, tornando-se menos 

efetivos e até perdendo sua função (BRAIBANTE; ZAPPE, 2012). 

 Muitos estudos comprovam que os agrotóxicos contaminam os alimentos e o meio am-

biente. Essa contaminação causa danos também à saúde humana. Como afirma Peres (2009, p. 

2002): “a contaminação química associada aos processos produtivos se caracteriza como um 

dos mais complexos problemas de saúde pública e ambiental no país”. 

 Segundo Pereira (2012, p.73), o livro “Primavera Silenciosa” de Rachel Carson, bióloga 

norte-americana, publicado em 1962 foi o primeiro alerta dobre os agrotóxicos. Em meio ao 

estudo e pesquisa, Carson denunciou os efeitos negativos do uso do dicloro-difenil-tricloroe-

tano (DDT) em plantações e em campanhas de prevenção de doenças. As aplicações não elimi-

navam somente as pragas (insetos, ervas daninhas, fungos e outros), mas também outras 
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espécies, como predadores existentes com essas pragas, atingindo todo o ecossistema (solo, 

água, fauna e flora), influenciando a cadeia alimentar e o ser humano. Os pesticidas ameaçavam 

as aguietas (filhotes de águias), papos-roxos, andorinhas, melros e outros de duas maneiras: as 

aplicações de pesticidas causavam sua morte ou prejudicavam sua reprodução, já que o veneno 

agia nas células reprodutoras dessas espécies. Essa era a “primavera silenciosa” que ela queria 

evitar: uma estação sem pássaros. 

O livro “Primavera Silenciosa” teve impacto visível, pois após sua publicação, o DDT 

foi banido de vários países. No Brasil essa substância só foi proibida em 2009. Para Rachel 

Carson o mundo estava em guerra com a natureza, pois o ser humano estava caminhando em 

uma linha equivocada, e sofreria as consequências de suas próprias ações (PEREIRA, 2012).
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3 METODOLOGIA 

 

A realização da pesquisa ocorreu na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom 

Luiz Victor Sartori, localizada no bairro Nonoai em Santa Maria- RS, conforme segue a imagem 

da Figura 3.1. O estudo foi desenvolvido com a Educação de Jovens e Adultos no turno da 

noite, com 24 educandos que se encontraram presentes na escola durante a realização das 

atividades, pois havia um elevado nível de evasão,  mas a escola apresentava 72 discentes 

matriculados no momento da pesquisa. 

No estudo realizou-se a abordagem qualitativa, utilizando-se de observação participante, 

entrevista semiestruturada e questionário como instrumentos de geração de dados. (BEAUD; 

WEBER, 2007).  

 

Figura 3.1- Imagem da Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori 

 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Utilizou-se a pesquisa participante, em que a pesquisadora motivou a formação de um 

grupo de professores(as) para uma abordagem de aprendizagem interdisciplinar, em que foi 

utilizado o tema gerador “Agrotóxicos”, por meio de Oficinas para desenvolver a Educação 

Ambiental. Dessa forma, durante a pesquisa com os estudantes do 6º e 7º ano (etapa 3), 8º e 9º 

ano (etapa 4) da EJA, no total participaram da pesquisa vinte e quatro discentes e três 

educadores que ministravam as aulas na EJA. 
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Inicialmente buscou-se conhecer como cada um(a) dos(as) docentes vinculava o tema 

da Educação Ambiental no currículo da sua disciplina previsto para ser trabalhado no ano letivo 

ou se eles desenvolviam temas relacionados com o meio ambiente. Para isto, as entrevistas 

semiestruturadas foram aplicadas a três professores(as) vinculados às disciplinas de português 

(1 professor), ciências (1 professora), história e geografia (1 professora) do nível fundamental 

da Educação de Jovens e Adultos na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Vic-

tor Sartori em Santa Maria, RS. Foram realizadas duas entrevistas, uma no dia oito de novembro 

de 2017 e outra no dia vinte e dois de novembro de 2017 em conjunto com os três professores 

participantes das atividades. As entrevistas com os docentes aconteceram no intervalo (recreio) 

das aulas, no turno da noite. 

Assim, buscou-se conhecer os docentes, sobre como desenvolviam a educação ambien-

tal em suas disciplinas, a articulação com as disciplinas e conteúdos que achavam relevantes, 

bem como as dificuldades e facilidades que apresentavam em desenvolver a educação ambien-

tal de maneira interdisciplinar. 

 A proposta apresentada ao grupo de professores(as) foi trabalhar com oficinas por meio 

do tema gerador “Agrotóxicos”, promovendo diálogo e discussão sobre a educação ambiental, 

enfocando os efeitos ambientais negativos e positivos da ciência e tecnologia. Porém devido ao 

pouco tempo disponível dos professores e sua grande carga horária de trabalho não foi possível 

desenvolver uma conversa e discussão com maior abrangência. Assim, buscou-se realizar as 

entrevistas com os(as) docentes e apresentar a proposta das oficinas nesses momentos de en-

contro. 

 A primeira oficina foi realizada no dia quatorze de novembro de 2017 com duração de 

duas horas e foi questionado aos discentes sobre seus conhecimentos sobre os Agrotóxicos, 

como: o que são os Agrotóxicos, se já ouviram falar sobre o assunto? Se conheciam pessoas, 

amigos ou familiares que trabalhavam com o uso de Agrotóxicos? Por meio do auxílio de ima-

gens foi bordado alguns Agrotóxicos bem conhecidos como, o DDT que foi amplamente utili-

zado em nossa sociedade e o Glifosato que é ainda usado no meio rural. Abordando assim a 

história dos Agrotóxicos e sua importância. 

  Os estudantes da etapa 3 e 4 da EJA nesse momento, foram divididos em grupos durante 

a realização da atividade da primeira Oficina. Em que, cada grupo teve que responder a duas 

questões sobre o tema “Agrotóxicos” em um bilhete e relacionar as perguntas: “Qual é o lugar 

(importância) da Educação Ambiental no tema Agrotóxicos?” e “Localize na árvore, a contri-

buição da Educação Ambiental para a conservação do meio ambiente?” com a árvore (raiz, 
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caule, folhas, frutos), colando no local (cartaz com desenho da árvore) que relacionasse suas 

respostas com a imagem. Após um estudante por grupo, apresentou as respostas do seu grupo. 

A segunda oficina ocorreu no dia seis de dezembro de 2017, novamente com os(as) 

estudantes da etapa 3 e 4 da EJA,  com duração de duas horas e compreendeu a organização 

textual e cuidados com a escrita, abordando o uso de Agrotóxicos no Rio Grande do Sul e Brasil, 

a contaminação e índice de agrotóxicos em alguns alimentos apresentados pela ANVISA, os 

cuidados que se deve ter com o seu uso e maneiras de contaminação no ser humano, enfocando 

as diferenças entre o alimento orgânico e não-orgânico, abrangendo a sensibilização sobre o 

seu uso e ingestão. 

Na oficina foi colocada uma mesa com alimentos não-orgânicos e orgânicos, como erva 

mate, suco de uva, frutas e verduras, para os estudantes observarem o aspecto e cor dos alimen-

tos, além da degustação de morangos, sucos de uva e chimarrão. Os(as) estudantes puderam 

olhar e experimentar os alimentos. Nesse momento foi estimulado aos e a diferenciar os ali-

mentos e juntamente no final da oficina foi desenvolvido uma dinâmica com a turma, chamada  

o Jogo da Teia alimentar, para descontrair e proporcionar a interação dos estudantes, em que 

utilizou-se um novelo de barbante para a realização da atividade e os estudantes  representaram, 

um animal ou vegetal e tinham que ir jogando o rolo conforme a cadeia podia ir ocorrendo. 

Logo no início da primeira oficina foi aplicado um questionário, apresentado no Apên-

dice A, com oito (8) perguntas semiestruturadas aos estudantes que participaram das atividades 

e após a segunda oficina também foi aplicado um questionário, apresentado no Apêndice B, 

com três (3) questões semiestruturadas aos estudantes. A ordem dos acontecimentos da pesquisa 

na escola, estão representados na figura 3.2. 

 

Figura 3.2- Cronograma da organização dos acontecimentos da pesquisa na escola. 
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Todos os dados coletados foram analisados mediante o processo de Gibbs (2009), por 

meio da coleta de dados qualitativos, realizando a transcrição e escrita. Assim, foi realizada a 

análise de conteúdo de maneira simplificada dos dados que se apresenta como um conjunto de 

instrumentos metodológicos utilizados para analisar os dados (BARDIM, 1979, p. 9).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES  

 

Os participantes da pesquisa realizada na EJA de nível fundamental do 6º e 7º ano da 

etapa 3, foram em um total de 6 pessoas, representado na figura 4.1, em que os matriculados 

foram trinta e dois estudantes, mas as faltas eram frequentes durante as aulas, o que permitiu a 

participação desse total de discentes nessa etapa. 

  

Figura 4.1- Idade dos estudantes da EJA, de 6º e 7º ano da etapa 3. Levantamento realizado    

em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Vic-

tor Sartori. 

 

 

 

 Os estudantes matriculados no 8º e 9º ano na etapa 4, era composto, em média por 40 

pessoas, mas os discentes que frequentaram as aulas durante a realização da pesquisa, foram 18 

pessoas, pois ao longo do ano letivo houve um elevado número de desistências. Em sua maioria, 

apresentavam 16 anos de idade. Observa-se na figura 4.2 que a maioria dos estudantes eram 

adolescentes e jovens.        

 

 

 

 

 

 

  14 anos  15 anos  17 anos 19 anos  23 anos 34 anos
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Figura 4.2- Idade dos estudantes da EJA, de 8º e 9º ano da etapa 4. Levantamento realizado em 

novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor 

Sartori. 

 

 

 

  A maioria dos estudantes da EJA, de nível fundamental, da etapa 3 e 4 eram do sexo 

masculino, representando 58%. Como, pode-se verificar na figura 4.3: 

 

Figura 4.3- Sexo dos discentes que compõem a EJA, da etapa 3 e 4. Levantamento realizado 

em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Vic-

tor Sartori. 

 

 

 

Na etapa 3 da EJA, 5 discentes trabalhavam, representando 83% do total e apenas 1 

aluno não estava trabalhando, representando 17%, conforme a figura 4.4. 

 

15 anos 16 anos 17 anos 18 anos 19 anos 20 anos 25 anos

42%

58%

Feminino Masculino
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Figura 4.4- Atividade extraclasse dos estudantes na etapa 3, de 6º e 7º ano do ensino fundamen-

tal. Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dom Luiz Victor Sartori.   

 

 

  

 No 8º e 9º ano etapa 4, 6 estudantes responderam que estavam trabalhando, represen-

tando 33%, 11 alunos não estavam trabalhando, sendo 61% e apenas um discente não respondeu 

a essa questão, como representado na figura 4.5. 

 

Figura 4.5- Atividade extraclasse dos estudantes da EJA na etapa 4, de 8º e 9º no do ensino 

                   fundamental. Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola Dom Luiz 

                   Victor Sartori. 

 

 

4.2 ENSINO E APRENDIZAGEM SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Foi perguntado aos discentes, se durante as aulas das várias disciplinas na escola, eram 

desenvolvidos assuntos como contaminação, poluição, preservação e cuidados com o meio am-

biente. Além de questionar aos estudantes em quais disciplinas, se respondessem sim. Cinco 

83%

17%

Sim Não

33%

61%

6%

Sim Não Não respondeu



35 

 

 

 

pessoas da etapa 3, responderam que sim e apenas 1 discente respondeu que não, conforme 

representado na figura 4.6. As disciplinas apontadas, foram ciências, Geografia e História, se 

destacando a disciplina de ciências como a principal. 

 

Figura 4.6- Disciplinas que contemplam o meio ambiente na EJA, de 6º e 7º ano da etapa 3. 

Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fun-

damental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

 

 

 Na etapa 4, 7º e 8º ano da EJA, 12 estudantes responderam que durantes as disciplinas 

em sua escola, são desenvolvidos assuntos sobre o meio ambiente e seis discentes responderam 

que não, como representada na figura 4.7. 

 Os discentes marcaram as alternativas das disciplinas apontadas por eles que desenvol-

vem assuntos sobre o meio ambiente como: ciências, geografia, história e português. Seis dis-

centes responderam que em nenhuma disciplina. 

 

Figura 4.7- Disciplinas que contemplam o meio ambiente na EJA de 8º e 9º ano da etapa 4. 

Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fun-

damental Dom Luiz Victor Sartori. 
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Essa realidade presente na escola, que assuntos sobre o meio ambiente ainda não são 

desenvolvidos em todas as disciplinas, conforme alguns apontamentos abordados por ELIAS 

(2013, p 81) em sua pesquisa sobre “A visão da educação ambiental em uma escola pública 

estadual de ensino básico na periferia de Campinas: uma proposta interdisciplinar para o ensino 

médio”, demonstrou que mesmo existindo propostas renovadas e transformadoras, ainda a es-

cola apresenta uma prática de caráter conservador na educação. Assim, segundo a autora é um 

processo em construção e de uma proposta pedagógica que não esta definida. Fato esse, que 

representou como uma opção destacada por alguns discentes, que em nenhuma disciplina tra-

balha-se temas sobre o meio ambiente. 

Ao perguntar aos estudantes da etapa 3, como a escola pode trabalhar a educação ambi-

ental em sala de aula, os discentes em sua maioria, num total de 4 estudantes escreveram que 

seria estudando mais sobre a educação ambiental, falando mais sobre o assunto e abordando o 

que é certo e errado, bem como malefícios e benefícios em relação ao meio ambiente. Um 

estudante citou que seria muito importante realizar saídas ao pátio da escola ou em outro local 

com saídas de campo, um discente falou em vídeos e exemplos como sugestões para desenvol-

ver a educação ambiental na própria sala de aula. Os resultados estão apresentados na tabela 

4.1. Os dados apresentados demonstraram que os estudantes da EJA na Escola Dom Luiz Victor 

Sartori em relação ao ensino e aprendizagem da educação ambiental sugeriram que conversar 

sobre esse tema seria relevante para eles. 

 

Tabela 4.1- Sugestões dos estudantes sobre como desenvolver a Educação Ambiental em sala 

de aula na EJA, de 6º e 7º ano da etapa 3. Levantamento realizado em novembro de 

2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 
 

Como a escola pode trabalhar a E.A  Estudantes (respostas) 

Falando mais sobre o assunto (conversar) 4 

Saídas de campo 1 

Com exemplos (vídeos e outros) 1 

 

Em ambas as etapas da EJA os estudantes citaram que seria importante falar mais sobre 

a educação ambiental, por meio de conversa e diálogo em sala de aula. Os resultados estão 

apresentados na Tabela 4.2. O discente Orquídea, comentou “Eu acho que, o diálogo com os 

alunos é uma boa opção. Eu penso assim porque eu aprendo mais rápido com o diálogo, não 

sei os outros, mas eu acho melhor assim”. O discente Cravo disse “Com conteúdo, leitura e 

bastante conversa”. Três alunos falaram sobre a importância do incentivo e motivação em sala 



37 

 

 

 

de aula. O discente Girassol comentou em sua resposta “Com coisas diferentes e interagindo 

com os alunos de forma que traga eles para a sala de forma prazerosa, onde estudar não seja 

uma obrigação”. Seis estudantes destacaram algumas sugestões, voltadas para o uso de vídeos, 

slides, vídeo-aulas, palestras, oficinas, estudos de livros. Nessa mesma questão, em como a 

escola pode trabalhar a educação ambiental, 2 alunos citaram a separação de lixos, indo as ruas 

e ajudando mais ao meio ambiente. O discente Rosa, em sua reposta destacou que na disciplina 

de ciências o tema sobre educação ambiental deveria ser abordado. Dessa forma, os estudantes 

da EJA, da etapa 4 em suas sugestões para o ensino-aprendizagem da educação ambiental em 

sala também citaram que falar mais sobre o assunto é relevante para eles e o uso de vídeo -

aulas, palestras, oficinas, entre outras atividades diversificadas seriam interessantes, conforme 

segue a Tabela 4.2. 

 

Tabela 4.2- Sugestões dos estudantes sobre como desenvolver a Educação Ambiental em sala 

de aula na EJA, de 8º e 9º ano da etapa 4. Levantamento realizado em novembro de 

2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

Como a escola pode trabalhar a E.A Estudantes (respostas) 

Abordagem do tema em Ciências 1 

Separação de lixos, indo as ruas.  2 

Com incentivo e motivação 3 

Falando mais sobre o assunto (conversar) 6 

Uso de vídeos, slides, vídeo-aulas, palestras, oficinas, estudos de livros.  6 

 

Os estudantes da etapa 3 e 4 da EJA, quando questionados como a escola pode desen-

volver a E.A em sala de aula, uma das principais respostas foi “falando sobre o assunto”, com 

conversa e diálogo. O que reflete a necessidade de maior interação e conversa sobre o meio 

ambiente em sala de aula, em especial sobre o cotidiano do educando, pois conforme Paulo 

Freire (1996):  

 

[...] os educadores deviam insistir na importância inegável que tem o contorno ecoló-

gico, social e econômico em que vivemos. A formação dos professores e das profes-

soras devia insistir na constituição deste saber necessário e que me faz certo desta 

coisa óbvia, que é a importância inegável que tem sobre nós o contorno ecológico, 

social e econômico em que vivemos. E ao saber teórico desta influência teríamos que 

juntar o saber teórico-prático da realidade concreta em que os professores trabalham. 

Já sei, não há dúvida, que as condições materiais em que e sob que vivem os educan-

dos lhes condicionam a compreensão do próprio mundo, sua capacidade de aprender, 

de responder aos desafios. Preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos 

com quem partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não absolu-

tamente íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho e distante 

dela. E a diminuição de minha estranheza ou de minha distância da realidade hostil 
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em que vivem meus alunos não é uma questão de pura geografia. Minha abertura à 

realidade negadora de seu projeto de gente é uma questão de real adesão de minha 

parte a eles e a elas, a seu direito de ser (FREIRE, p.51,1996). 

 

As respostas apresentadas no questionário, demonstraram que os estudantes sentem a 

falta de conversar sobre o contorno ecológico, social e econômico em que vivem, bem como 

conhecer os aspectos que envolvem a educação ambiental. O educador é o agente que pode 

mediar esse processo, buscando proporcionar momentos de conversa sobre a educação ambi-

ental em sala de aula. 

 

4.3 REALIZAÇÃO DAS OFICINAS 

 

4.3.1 Primeira Oficina 

 

Na realização da Oficina 1 com os estudantes da etapa 3 e 4, foi realizada uma dinâmica 

em grupo chamada Árvore do Conhecimento, em que cada grupo de discentes conversaram e 

interagiram sobre algumas questões relacionadas ao meio ambiente. Os estudantes foram divi-

didos em grupos e tinham a imagem de uma árvore desenhada em um cartaz. Assim, foi dado 

algumas questões para os grupos discutirem e anotarem as respectivas respostas em um papel. 

A primeira questão foi: qual a importância da Educação Ambiental no tema “Agrotóxicos”? As 

respostas dos grupos de estudantes estão apresentadas na tabela 4.3. 

 

Tabela 4.3- Importância da Educação Ambiental no tema Agrotóxicos para os educandos da 

EJA, de 6º ao 9º ano da etapa 3 e 4, no ensino fundamental. Levantamento realizado 

em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Vic-

tor Sartori. 

 

Grupo I Dependendo da quantidade de agrotóxicos, pode prejudicar o meio ambiente e pode ser causa-

dor de câncer. 

Grupo II Alimentos e plantas que contém veneno podem fazer mal. 

Grupo III Evitar coisas ruins para o meio ambiente. 

Grupo IV É boa para diminuir o uso de agrotóxicos. 

Grupo V Ajuda na conscientização de que os agrotóxicos não fazem bem as pessoas e ao meio ambi-

ente, pois contém substâncias cancerígenas. 

Grupo VI Não respondeu. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da Oficina 1. 
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As respostas dos estudantes em sua maioria foram voltadas para a importância da edu-

cação ambiental em relação ao uso dos agrotóxicos e suas consequências à alimentação e saúde 

do ser humano, além dos cuidados com o ambiente.  

Na segunda questão, os estudantes tiveram que localizar na árvore, a contribuição da 

Educação Ambiental para a conservação do meio ambiente, relacionando com cada parte da 

árvore (raiz, caule, folha, fruto). Assim, as anotações de cada grupo foram escritas em um papel 

e coladas na árvore. As respostas dos grupos de estudantes estão apresentadas na tabela 4.4. 

 

Tabela 4.4- Analogia das partes da árvore com a Educação Ambiental para a EJA, de 6º ao 9º 

ano da etapa 3 e 4. Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

GRUPOS Fruto Folha Caule Raiz 

Grupo I É alimento para nós e para 

os animais. Se cultivar-

mos nossos próprios fru-

tos haverá mais segurança 

na alimentação, sem nos 

preocuparmos. 

Fornece ar para a 

árvore e nós como 

as folhas, espalha-

mos informações 

sobre como preser-

var a natureza. 

Importante para 

sustentabilidade da 

árvore. Assim, nós 

podemos transferir 

conhecimento entre 

nós. 

É alimento, como a 

mandioca e da 

energia. E por meio 

da E.A comemos 

produtos mais sau-

dáveis. 

Grupo II São resultados de uma ár-

vore bem cultivada e sem 

agrotóxicos. 

Tem relação com a 

produção de oxigê-

nio. 

Passagem de bene-

fícios para as fo-

lhas. 

Tem relação com a 

água que abastece 

as necessidades. 

Grupo III Fazer coisas doces para 

ajudar. 

Respiração e fotos-

síntese da árvore 

também serve para 

adubo. 

Faz sustentação e 

leva nutrientes para 

a árvore. 

Leva nutrientes 

para a planta. Tam-

bém podemos levar 

conhecimento para 

os outros. 

Grupo IV Protege as sementes. 

Serve para adubo quando 

estraga. 

É um adubo orgâ-

nico para a terra e 

ajuda na respiração 

das plantas e dos 

seres vivos. 

É retirado da árvore 

a celulose para ser 

feito o processo da 

folha de papel. 

Retira os nutrientes 

da terra para dar 

força para a planta. 

Grupo V Resultado da qualidade da 

árvore e serve de ali-

mento; para reprodução 

de sementes, para produ-

zir árvores e frutas. 

As folhas caem e 

são adubo para o 

solo. 

Transmite vida 

para as folhas e 

energia para os ga-

lhos. 

Fixa a planta e da 

alimento para seu 

fortalecimento. 

Grupo VI Se o solo estiver contami-

nado, provavelmente os 

frutos irão prejudicar a sa-

úde das pessoas. 

As folhas caem e 

ajudam ao solo, 

tornam-se adubo. 

Leva nutrientes 

para a planta e a 

fortalece. 

A raiz absorve os 

nutrientes do solo 

com mais quali-

dade, quando não 

contém agrotóxi-

cos. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da Oficina 1. 

 

Durante a realização da atividade, os estudantes tiveram dificuldades em refletir sobre 

a analogia da contribuição da educação ambiental com as partes da árvore, pois alguns discentes 
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perguntaram o que era a educação ambiental, para assim conseguirem pensar na relação que 

havia da imagem com a educação ambiental. Nesse momento foi possível interagir com os es-

tudantes, o que proporcionou um momento de conversa sobre o que é a educação ambiental e 

qual a sua importância. Alguns discentes no início da atividade demonstraram não saber como 

responder, de que maneira desenvolver a relação do fruto, folha, caule e raiz da árvore com a 

educação ambiental. Pois, foi possível perceber que o termo era distante para eles, o meio am-

biente era conhecido, mas quando se falava em educação ambiental, tinham dificuldades em 

compreender o tema abordado na dinâmica. Porém, ao longo do desenvolvimento da atividade, 

foram participativos, apesar das dificuldades iniciais, possibilitando que os alunos refletissem 

sobre o meio em que vivem, bem como sobre o uso dos agrotóxicos em plantações e a impor-

tância da educação ambiental sobre esse tema. 

 Os grupos em sua maioria, destacando o grupo II apenas escreveu sobre a função da 

raiz, caule, folha e fruto, sem desenvolver a relação com a educação ambiental. Mas os grupos 

I e III conseguiram pensar além das funções das partes da árvore, desenvolvendo uma análise 

um pouco mais aprofundada e pensando o que era cada parte, sua importância, mas também 

relacionando com a participação da educação ambiental sobre nossa alimentação, bem como a 

valorização de cada pessoa ser um agente ambiental que leva informações e influencia outros 

para o cuidado com o meio ambiente. O grupo III, ao responder a questão relacionando com o 

fruto, disse “Levando coisas doces para ajudar”, o que demonstrou que para eles a educação 

ambiental leva algo de bom e ajuda na preservação e cuidado com o meio ambiente. 

 Já, os grupos IV, V e VI abordaram as funções de cada parte da árvore, mas também 

falaram das transformações que essas partes podem sofrer e assim contribuir para a sociedade, 

como o caule que contém celulose, podendo produzir o papel, as folhas que tornam-se adubo, 

frutos que apodrecem e são bons para o solo e podem ser utilizados para reprodução de semen-

tes, produzindo árvores e frutos. 

 O grupo VI citou, que “se o solo estiver contaminado, provavelmente o fruto irá preju-

dicar a saúde das pessoas”, isso demonstra que a qualidade do solo tem um papel fundamental 

para o bem da árvore e também do fruto que é seu resultado final, conforme o grupo V afirmou. 

E assim, na saúde das pessoas, que se alimentam dos frutos. Os comentários dos estudantes 

demonstram a percepção que eles têm sobre a análise da árvore, de que suas partes que estão 

interligadas e consequentemente nós seres humanos estamos também conectados com a árvore, 

pois nossa alimentação depende de vários produtos e alimentos que estão presentes no meio 

ambiente. 
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4.3.2 Segunda Oficina e percepção dos estudantes  

 

Após a participação na segunda oficina relacionada com o tema “Agrotóxicos”, foi en-

tregue um questionário para os estudantes responderem. A primeira questão perguntava ao es-

tudante, se foi possível perceber a relação das oficinas com os conteúdos desenvolvidos em 

algumas disciplinas, além de perguntar quais áreas do conhecimento foram perceptíveis para 

eles. Os resultados estão apresentados na figura 4.8. 

 A disciplina que mais se destacou foi ciências, posteriormente geografia, português, his-

tória e matemática. Essa ênfase na disciplina de ciências apresentada nas respostas, representa 

o destaque da disciplina de ciências em relação às demais disciplinas, por causa da responsabi-

lidade dada a essa área do conhecimento em trabalhar questões sobre o meio ambiente, bem 

como voltadas à educação ambiental. Este resultado aponta como se a área de ciências apresen-

tasse a tarefa de abortar assuntos sobre o meio ambiente e as outras tivessem uma exigência 

menor. 

 

Figura 4.8- Relação da abordagem das oficinas, por meio do tema agrotóxicos com os conteú-

dos para os estudantes da EJA, de 6º ao 9º ano da etapa 3 e 4. Levantamento reali-

zado em dezembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz 

Victor Sartori. 

 

 

 

 Foi perguntado aos estudantes o que eles acharam de aprender sobre o tema “Agrotóxi-

cos” da maneira como foi abordado na oficina realizada. Os resultados estão apresentados na 
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figura 4.9. Ao responder, a maioria dos discentes respondeu que foi interessante, alguns disse-

ram que facilitou a sua aprendizagem e outros responderam que aprenderam sobre a educação 

ambiental.  Essas respostas, refletem que desenvolver atividades diferentes, como oficinas uti-

lizando um tema gerador, é interessante para os discentes e também facilita desenvolver a edu-

cação ambiental em sala de aula, contribuindo assim para o ensino e aprendizagem na escola, 

conforme os apontamentos dos educandos. 

 Assim, ao utilizar o tema gerador “Agrotóxicos” em sala de aula, oportunizou grande 

diálogo e conversa entre as diversas áreas do conhecimento e o cotidiano do educando, efeti-

vando então a interdisciplinaridade, por meio da contextualização dos conteúdos e o envolvi-

mento dos estudantes. 

 

Figura 4.9- Percepção dos estudantes da etapa 3 e 4 da EJA sobre as oficinas desenvolvidas 

com o tema gerador “Agrotóxicos”. Levantamento realizado em dezembro de 2017 

na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

 

 

A última questão do questionário pedia aos alunos que escrevessem uma frase ou pará-

grafo sobre o tema abordado nas oficinas, sobre o que lhes chamou mais atenção ou o que o 

estudante havia aprendido. Os parágrafos descritos pelos alunos, em sua maioria foram voltados 

para seu interesse, aprendizagem e importância para saúde, natureza e alimentação. Os resulta-

dos estão apresentados na tabela 4.5. 
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Tabela 4.5- Opinião dos estudantes sobre o que lhes chamou mais atenção nas oficinas desen-

volvidas na EJA, de 6º ao 9º ano da etapa 3 e 4. Levantamento realizado em dezem-

bro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

O que chamou mais atenção ou aprendeu Estudantes (respostas) 

Gostei! Muito legal! 5 

Cuidados com o meio ambiente 8 

Interessante 9 

Agrotóxicos e saúde 9 

Alimentação saudável 13 

Facilitou a aprendizagem 14 

 

Entre as respostas, o estudante Flor ao escrever o que lhe chamou mais atenção ou 

aprendeu com a segunda oficina, comentou “Achei interessante, aprendi sobre a Educação 

Ambiental, coisas que eu nunca tinha estudado”. Isso demonstra, que muitos estudantes ainda 

não compreendem e ou não aprenderam sobre a importância de cuidar do meio ambiente, as-

suntos que devem estar presentes em sala de aula, englobando os conteúdos em sala de aula, 

conforme a Lei nº 9.795/99 que aborda a Política Nacional de Educação Ambiental. 

  O discente Cravo escreveu que aprendeu “O quanto é importante cuidar do meio am-

biente e quais tipos de agrotóxicos permitidos e quais são ilegais, que não devem ser usados 

de maneira errada. Sobre os alimentos “orgânicos” e “não orgânicos”, o impacto que causa 

o agrotóxico a natureza”. 

O tema abordado nas oficinas proporcionou a reflexão sobre diversos aspectos voltados 

ao meio ambiente, como os cuidados na aplicação dos agrotóxicos, bem como a sua relação 

com a saúde do ser humano, discutindo situações históricas e econômicas voltadas para o seu 

uso. Assim, foi proporcionado aos estudantes apresentarem a sua opinião sobre o que acharam 

das oficinas, o que em sua maioria respondeu que facilitou a sua aprendizagem e que aprende-

ram sobre a importância de uma alimentação saudável. 

 

4.4  FACILIDADES E DIFICULDADES DOS PROFESSORES EM DESENVOLVER A 

E.A 

 

Durante a realização da pesquisa foram entrevistados três professores, sendo que um 

ministrava a disciplina de história e geografia, ciências e o último português, todos da Educação 

de Jovens e Adultos.  
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4.4.1 A disciplina versus educação ambiental 

 

Foi conversado com os(as) professores(as) sobre quais eram as dificuldades e facilida-

des em desenvolver a Educação Ambiental em suas disciplinas. Assim, seguem as respostas 

apontadas pelos(as) educadores(as) (Tabela 4.6). 

 

Tabela 4.6- Dificuldades e facilidades apresentadas pelos educadores em abordar a Educação 

Ambiental em suas disciplinas, na EJA, de 6º ao 9º ano da etapa 3 e 4. Levantamento 

realizado em novembro de 2017 na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom 

Luiz Victor Sartori. 

 

Professor 

Dubai 

Dificuldades Facilidades 

-Não fazem a relação da importância da E.A com seu 

modo de vida 

-Trazem um conhecimento informal, enraizada em suas 

vidas. 

Agente tenta por insistência 

Professor 

Milão 

É um conhecimento subjetivo. Acham que sabem. -------------- 

Professor 

Tóquio 

Não acho difícil de trabalhar a E.A, pois trabalho com a 

área das humanas (História, Geografia e Ensino Religi-

oso). Trabalho o assunto Energia para a EJA, mesmo não 

constando no programa, pois é uma maneira de abordar a 

E.A. 

Busco desenvolver a E.A fazendo 

relação com os conteúdos aborda-

dos em aula 

 

 

 Segundo os professores Dubai e Milão os estudantes trazem um conhecimento sobre o 

ambiente, relacionado com seu viver cotidiano, que muitas vezes é diferente do conhecimento 

cientifico, mas é fundamental como ponto de partida para a construção do conhecimento. Freire 

(1996, p.15), afirma que o docente precisa não só respeitar os saberes que os estudantes trazem 

para a escola, mas também os das classes populares. Saberes que são socialmente construídos 

na prática comunitária, que segundo o autor podem ser associadas a disciplina e conteúdos es-

tudados em aula. Buscando assim, respeitar o senso comum no processo de superação, além do 

estímulo ao desenvolvimento e criação do discente (FREIRE, 1996) 

 O docente Tóquio, compartilhou que sempre busca trabalhar assuntos em sala de aula, 

que proporcione desenvolver a educação ambiental, como exemplo citado foi o tema energia, 

mesmo que não conste no currículo voltado para EJA de nível fundamental. 

Assim, as dificuldades encontradas para desenvolver a Educação Ambiental segundo os 

educadores em suas disciplinas, se deteve na transformação dos saberes que os estudantes tra-

zem para a escola. Em como desenvolver a educação ambiental de maneira que haja a constru-

ção do conhecimento com os estudantes e conseguir fazer a relação da importância da educação 
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ambiental com o seu dia a dia. Já, as facilidades em desenvolver a educação ambiental em suas 

disciplinas conforme os docentes é sempre buscar relacionar a educação ambiental com o con-

teúdo em aula. 

 

4.4.2 Os professores e a interdisciplinaridade 

 

Na segunda conversa com os (as) professores (as), foi perguntado aos discentes se con-

seguiam trabalhar de maneira interdisciplinar (tabela 4.7). 

 

Tabela 4.7- Os desafios para os docentes em trabalhar de maneira interdisciplinar na EJA, de 

6º ao 9º ano da etapa 3 e 4. Levantamento realizado em novembro de 2017 na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

Professor 

Dubai 

Nós procuramos. A área de ciências se relaciona com tudo. A dificuldade é o tempo para laborar 

uma aula interdisciplinar. Não temos uma reunião para fazer, estamos sempre em sala de aula. 

Quando temos um “tema” conseguimos nos reunir, mas teríamos que ter tempo, assim fazemos 

individualmente. 

Em relação às metodologias, não temos muitos recursos. Se fazemos algo, tudo sai do nosso 

bolso. 

 

Professor 

Milão 

Sempre fazemos algo.  

Professor 

Tóquio 

Em minha disciplina é bem tranquilo. Só para reunir os professores é bem difícil. 

Sempre trabalhamos assuntos como: comportamento humano, drogas, entre outros assuntos que 

são necessários na EJA, pois há uma demanda muito grande. 

A escola tem poucos recursos. Mas, procuro trabalhar de maneira diversificada, por meio de 

textos, questionamentos, com diálogo, o que facilita o ensino e aprendizagem. Gosto de livros, 

que os estudantes utilizem a pesquisa.  

 

 

 Ao observar a resposta do professor Dubai e Tóquio, percebe-se que é difícil desenvol-

ver a educação ambiental de maneira interdisciplinar, pois falta tempo para planejamento. A 

falta de tempo para planejamento de aulas interdisciplinares foi um dos aspectos destacados na 

pesquisa de Ocampo, Santos e Folmer (2016, p.14), com o título “A interdisciplinaridade no 

Ensino é possível?  Prós e contras na perspectiva de professores de matemática”, em que foram 

entrevistados professores que abordaram essa categoria como desfavorável para desenvolver a 

interdisciplinaridade. O que, segundo os autores enfocaram a importância do incentivo da ges-

tão da escola como meio para a parceria entre os educadores, formando corpos interdisciplina-

res na instituição, que englobariam saberes e metodologias de diferentes áreas com o intuito de 

contribuir para uma melhor formação de seus educandos. 
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O professor Tóquio, comentou que gosta muito da pesquisa, de utilizar livros e desen-

volver o diálogo e conversa com os estudantes. Assim, como Freire (1996, p.30) cita “Não há 

ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”, desenvolver uma aula interdisciplinar exige pes-

quisa, elaboração e criatividade. Ensinar englobando a educação ambiental necessita que os 

conteúdos e assuntos estudados em aula sejam relacionados com o meio ambiente, tanto na área 

da saúde, social, política, econômica, entre outras. Isso exige que do educador a indagação, a 

busca, a pesquisa. Que em sua formação permanente, o professor se perceba e se coloque como 

pesquisador. 

 O docente Dubai comentou a dificuldades que os professores tem para fazer algo atra-

tivo de maneira interdisciplinar com os educandos, pois não há recursos oferecidos da parte do 

governo com a escola, motivando a prática para a educação ambiental. Assim, fazem o que é 

possível em meio as limitações existentes no ambiente escolar, pois acabam sendo prejudicados 

na área financeira se realizam certas atividades.  

 A realidade da escola reflete que os docentes desenvolvem poucas atividades práticas 

de maneira interdisciplinar e apresentam um olhar “atividade interdisciplinar é o mesmo que 

gasto financeiro”. Porém, desenvolver a educação ambiental nem sempre é despesa para a es-

cola, pois há muitas formas de trabalhar de maneira interdisciplinar, como com conversa e diá-

logo, uso de materiais recicláveis, com auxílio de documentários e uso da tecnologia como 

internet e outras ferramentas. Até mesmo, com o uso de materiais e alimentos que os estudantes 

tem em suas casas. 

 

4.5 OLHAR DOS DOCENTES SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA 

 

 Com os docentes foi solicitado as sugestões e ações para vincular a Educação Ambiental 

com a sua disciplina e instituição (Tabela 4.8). 
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Tabela 4.8- Relato dos professores sobre o desenvolvimento da Educação Ambiental na EJA, 

de 6º ao 9ºano da etapa 3 e 4. Levantamento realizado em novembro de 2017 na 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori. 

 

Professor Dubai Com exemplos do dia a dia. Mas, os estudantes já vem com uma educação do ambiente 

e para mudar isso não é fácil. 

O governo não tem um projeto específico, aí quem fica responsável em trabalhar a Edu-

cação Ambiental é o professor de ciências. O que ocorre são palestras e oficinas para o 

professor de ciências participar. Mas, todos os docentes deveriam participar. 

Professor Milão Trazendo reportagens sobre o assunto, para abrir os horizontes dos estudantes. O pro-

blema é que eles leem pouco. 

Professor Tóquio Falta um projeto do município em relação à isso. Eu só observo a educação fiscal, em 

que cada escola deve coletar notas fiscais. Na verdade, cada escola deve fazer o seu pro-

jeto, não há um para todos nessa área. 

 

Conforme alguns indicativos de Dickmann (2017, p.67), em sua pesquisa sobre a Peda-

gogia da (in)disciplina ambiental: desafios político-pedagógicos na formação de educadores 

ambientais no ensino superior, o autor sugere o que fazer nas escolas, nas licenciaturas e na 

pós-graduação em relação a formação de educadores ambientais. Primeiramente, sugere tornar 

a escola um espaço de formação permanente, de formação na ação, pela práxis, por meio de 

diálogo e conversa sobre o meio ambiente, em que o estudante se encontra (temas geradores), 

buscando assim projetar ações transformadoras para superar as dificuldades existentes. Porém, 

segundo o comentário do professor Dubai, o que se vivencia é o professor de ciências desen-

volvendo assuntos sobre o meio ambiente e sendo incentivado por meio de palestras e oficinas 

a trabalhar sobre esse tema. Enquanto os outros professores não participam dos cursos e pales-

tras sobre o meio ambiente, proporcionadas pelo governo.  

 Assim, evidencia-se que desenvolver a educação ambiental em sala de aula é exigido 

somente da área de ciências. Mas, a Lei n º 9.795 de 27 de abril de 1999, dispõe sobre a educa-

ção ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental. No Art. 2 apresenta que a 

Educação ambiental deve estar presente no ensino de maneira articulada em todos os níveis e 

modalidades de ensino, tanto no ensino formal como não-formal. Já, na seção II, Art. 9 engloba 

que todos os níveis da educação escolar, tanto em instituições privadas como públicas a articular 

a educação ambiental, incluindo a EJA. 

 Para o professor Milão, uma forma de vincular a Educação Ambiental é por meio de 

reportagens, da leitura, mas segundo o docente os estudantes leem pouco. Já, para o professor 

Tóquio a escola deve ter o seu projeto, pois o município não contribui com sugestões interdis-

ciplinares para auxiliar no ensino e aprendizagem da educação ambiental.  

 Essa realidade vigente na escola, demonstra a situação do ensino e aprendizagem da 

EJA em relação a educação ambiental. As dificuldades e desafios são vários, como valorizar o 
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conhecimento prévios dos estudantes, sua cultura e cotidiano e a partir dessas particularidades 

buscar desenvolver a educação ambiental. A falta de incentivo e apoio do governo para com a 

escola e professores das diversas áreas do conhecimento também é escasso, fazendo que os 

professores tenham que se organizar sozinhos, muitas vezes sem preparo e incentivo. 

 

4.6 PROPOSTA DE AÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

  

Baseado nos resultados obtidos, com a identificação de algumas fragilidades que 

emergiram na conversa com os professores e educandos, propõe-se um Jogo chamado 

“MixSaberes” em que apresenta uma inter-relação das disciplinas de Português, Ciências, 

História e Geografia, por meio do tema gerador “Agrotóxicos” utilizado nas Oficinas durante a 

pesquisa, buscando abranger assuntos sociais e ambientais proporcionando assim a reflexão 

sobre a Educação Ambiental, contribuindo para a interação e conversa entre si dos estudantes 

em meio ao desenvolvimento do jogo sobre a Educação Ambiental, contribuindo assim para a 

sensibilização e aprendizagem sobre problemas ambientais em nossa sociedade. 

O jogo MixSaberes, é uma ferramenta mediadora de aprendizagem que contempla uma 

atividade lúdica e pedagógica por meio de um tabuleiro de mesa, 5 peões e 45 cartas questões, 

que pode ser jogado em grupos de 5 pessoas compreendendo 3 grupos no máximo e com a 

mediação do educador se possível ou então pode ser jogado por 5 pessoas.  

O tabuleiro, representado na figura 4.10, foi desenvolvido pensando na realidade da 

escola, buscando assim algo de fácil acesso e de maneira alternativa com baixo custo. Assim, 

com o auxílio da página Freepik1, escolheu-se um modelo de tabuleiro e adaptou-se utilizando 

o programa corel draw, conforme as necessidades do objetivo do jogo. Em que, está disponível 

para que as pessoas possam ter acesso, facilitando o trabalho e estratégias de ensino para muitos 

educadores. O jogo foi impresso em adesivo vinil e colado em papelão. As cartinhas foram 

elaboradas por meio da pesquisa e também do Microsoft Word e impressas em papel sulfite. E 

para os peões foram utilizadas tampinhas de iogurte. As regras foram impressas em folha de 

ofício. 

 

 

 

 

                                                 
1 Disponível em: https://br.freepik.com/ 
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Figura 4.10- Registro Fotográfico do Jogo MixSaberes em Agosto de 2018. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal- Jogo elaborado pela autora com base em: https://br.freepik.com e Corel draw. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após o desenvolvimento da pesquisa e análise da coleta de dados, observou-se que as 

metodologias que favorecem a prática da interdisciplinaridade por parte dos estudantes da EJA 

e sua relação com a educação ambiental, conforme os apontamentos dos discentes se destacou 

a conversa e discussão em sala de aula, tanto em relação ao interesse dos educandos como em 

suas sugestões para trabalhar a educação ambiental na escola. Em seguida, apresentou-se como 

uma opção a leitura e análise, bem como o uso de metodologias variadas, incluindo vídeos, 

slides, oficinas, jogos, dinâmicas e estudo de livros. Isso demonstrou que os estudantes da EJA 

da etapa 3 e 4 interessam-se por aulas diversificadas, mas que proporcionem a interação e 

conversa entre eles. 

O aspecto facilitador abordado pelos docentes para ensinar de maneira interdisciplinar 

foi relacionar um tema dentro do conteúdo desenvolvido pelos educadores em suas disciplinas 

com a educação ambiental. Mas observou-se que trabalhar de maneira interdisciplinar é difícil 

para os professores, que sempre tentam apesar das dificuldades que encontram no dia a dia. O 

conhecimento prévio que os estudantes apresentam é um desafio para os educadores 

trabalharem a interdisciplinaridade e a educação ambiental em sala de aula, pois leva tempo 

para que os processos de aprendizagem se internalizem no estudante, gerando uma mudança de 

pensamento e atitude em sua vida diária. 

Outra dificuldade que influencia muito para o desenvolvimento de aulas mais 

interdisciplinares, segundo os resultados da pesquisa é a falta de tempo que os professores tem 

para planejamento de suas aulas e também para se encontrarem para trocar ideias e sugestões 

para ações interdisciplinares. Somado a falta de recursos que a escola apresenta, o que dificulta 

atividades interdisciplinares, pois os recursos tornam-se em gastos financeiros para os 

professores. 

Assim, foi desenvolvido o Jogo MixSaberes como uma atividade lúdica-pedagógica que 

contribui para a interação e conversa entre os discentes, em que os estudantes aprendem 

brincando. Por meio de questões para reflexão o jogo se apresenta de maneira interdisciplinar, 

pois apresenta questões com perguntas e respostas de áreas diferentes do conhecimento, 

contribuindo para sensibilização de problemas ambientais presentes em nossa sociedade, 

podendo contribuir para mudanças de atitudes futuras. 
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Os estudantes demonstraram não conhecer o termo Educação Ambiental, mas quando 

abordava-se assuntos relacionados aos aspectos do meio ambiente apresentavam um 

conhecimento prévio bem estruturado sobre os temas evidenciados nas oficinas e em 

contribuições na pesquisa. Porém, foi possível perceber que não há uma preocupação com o 

meio ambiente nas ações cotidianas dos alunos e em suas consequências. E quando se falava 

em Educação Ambiental, era difícil refletir sobre o assunto, pois o termo segundo eles não era 

trabalhado e conversado em sala de aula. 

Os docentes compreendem a importância da educação ambiental e buscam desenvolver 

em sala de aula assuntos que contemplem o meio ambiente, mas demonstraram que é um grande 

desafio articulá-la com as suas disciplinas e também abordar os conteúdos de maneira 

interdisciplinar. Verificou-se que a EJA não desenvolve um projeto de educação ambiental. As 

discussões e conversas sobre o meio ambiente ocorrem em momentos específicos em sala de 

aula, denotando uma abordagem que foge à prática da interdisciplinaridade. 

Os educadores demonstraram curiosidade em participar de pesquisas semelhantes, 

desenvolvidas por acadêmicos das universidades. Por sua vez, os educandos expressaram que 

foi interessante aprender sobre a Educação Ambiental, pois a pesquisa se desenvolveu de 

maneira participativa na escola contemplando a interação durante a produção de dados. Além 

de ser uma pesquisa qualitativa, utilizando-se de instrumentos como questionário e entrevista, 

também foram realizadas oficinas contemplando a Educação Ambiental de maneira 

interdisciplinar. 

Dessa forma, observou-se a importância e a necessidade de uma maior articulação da 

Universidade com as escolas, de maneira atuante e participativa, em que os acadêmicos saem 

do campus universitário e vão para o chão da escola buscando o ‘fazer atuante’ e ser agentes de 

transformação. Agir como educadores ambientais, conhecendo a realidade do contexto educa-

cional, mas também buscando superar o distanciamento que existe entre as diferentes institui-

ções, sendo cooperantes uma com a outra e, assim potencializadoras e facilitadoras da Educação 

Ambiental em prol de um amanhã melhor. 
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO 1 

 

1. Idade:______ 

 

2. Você trabalha?  

a) (   )Não  

b) (   )Sim  

 

3. Em sua escola, as disciplinas são relacionadas umas com as outras ou são desenvolvidas 

separadas? 

a) (   )Separadas  

b) (   )Interligas  

 

4. Para você, as aulas são mais prazerosas e interessantes de que maneira? 

Observação.: Pode-se marcar mais de uma alternativa. 

a) (   )Quando há leitura e análise  

b) (   )Quando há jogos e dinâmicas  

c) (   )Quando há discussão e conversa em sala de aula  

d) (   )Quando há vídeos e slides  

e) (   )Quando há o estudo de livros  

 

5. Durante as aulas das diversas disciplinas estudadas, ocorre a relação do conteúdo com o seu 

dia a dia (cotidiano)? 

a) (   )Não  

b) (   )Sim  

 

6. Segundo você, os professores ao abordarem os conteúdos em suas disciplinas buscam 

trabalhar sobre a Educação Ambiental? 

a) (   )Não  

b) (   )Sim  

 

7. Durante as aulas das várias disciplinas, em sua escola são desenvolvidos assuntos como 

contaminação, poluição, preservação e cuidados com o meio ambiente? _________ 

Se sim em quais disciplinas? 
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a) (   )Matemática 

b) (   )História  

c) (   )Geografia  

d) (   )Português  

e) (   )Inglês ou outra língua  

f) (   )Ciências  

g) (   )Em nenhuma 

 

8) Como a escola pode trabalhar a educação ambiental na sua sala de aula? 
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APÊNDICE B- QUESTIONÁRIO 2 

 

1. Após a sua participação nas Oficinas relacionadas com o tema Agrotóxicos, foi possível para 

você, perceber a relação entre os conteúdos desenvolvidos em algumas disciplinas. Cite quais? 

a) (   )Português  

b) (   )História 

c) (   )Geografia  

d) (   )Matemática  

e) (   )Ciências  

f) (   )Nenhuma relação  

 

2. O que você achou de aprender sobre o tema Agrotóxicos?  

Observação.: pode-se marcar mais de uma resposta. 

a) (   )Interessante  

b) (   )Chato  

c) (   )Facilitou a minha aprendizagem  

d) (   )Aprendi sobre a Educação Ambiental  

 

3. Escreva um parágrafo sobre o assunto “Agrotóxicos”, sobre o que lhe chamou mais atenção 

ou o que você aprendeu sobre o tema. 
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APÊNDICE C- ENTREVISTA COM OS PROFESSORES 

 

Entrevista 1 

- Quais as dificuldades e facilidades em desenvolver a Educação Ambiental em sua disciplina?  

- Na sua disciplina, você consegue trabalhar de maneira interdisciplinar? 

 

Entrevista 2 

- Quais seriam as suas sugestões e ações para vincular a Educação Ambiental com a sua 

disciplina e na sua instituição? 
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APÊNDICE D- PLANEJAMENTO DA OFICINA 1 

 

1- Tema:  

“Agrotóxicos”. 

 

2- Dados de identificação 

Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori 

Componente Curricular: Ciências, Geografia, História, Português (EJA) 

Professor (a): Ana Maria da Luz Schollmeier 

Série: 6º, 7º, 8º e 9º ano (Etapa 3 e 4). 

Data: 14/11/2017 

Turno: Noite 

Número de horas/aula:  2 h  

 

3- Conteúdo: 

- Noções básicas sobre Agrotóxicos. 

- História dos Agrotóxicos. 

- Brasil e regiões com maior consumo e intoxicação de agrotóxicos. 

- A contaminação por meio dos Agrotóxicos no meio ambiente. 

 

4- Objetivos: 

- Caracterizar os Agrotóxicos. 

- Compreender, como surgiu os Agrotóxicos, bem como a sua importância para a agricultura. 

- Identificar as consequências do uso de Agrotóxicos sobre o meio ambiente. 

- Perceber a importância da Educação Ambiental para com o meio ambiente. 

 

5- Procedimentos:  

- Atividade em grupo. 

- Diálogo e discussão do tema em estudo. 

 

1º Momento: No início da aula a professora questionará os discentes sobre seus conhecimentos 

sobre os Agrotóxicos, como: o que são os Agrotóxicos, se já ouviram falar sobre o assunto? Se 

conhecem pessoas, amigos ou familiares que trabalham com o uso de Agrotóxicos? Por meio 

do auxílio de imagens a docente também abordará alguns Agrotóxicos bem conhecidos como, 

59 



 

 

 

o DDT que foi amplamente utilizado em nossa sociedade e o Glifosato que é ainda usado no 

meio rural. A docente irá abordar a história dos Agrotóxicos e sua importância. 

2º Momento: Após, no segundo momento, os estudantes serão divididos em grupos. Em que, 

cada grupo terá que responder a três questões sobre o tema “Agrotóxicos” em um bilhete e 

relacionar as perguntas com a árvore (raiz, caule, folhas, frutos), colando no local (cartaz com 

desenho da árvore) que relacione suas respostas com a imagem. Após um estudante por grupo 

presenta o que o grupo respondeu, conforme cada parte da árvore. A aula se dará com o desen-

volvimento da atividade “Árvore do conhecimento” pelos discentes, bem como a sua interação 

e aprendizagem. 

3º Momento: A professora discutirá com os alunos o que eles aprenderam com a realização da 

atividade da Árvore do conhecimento; que conceitos tiveram dificuldades e quais tiveram faci-

lidades.  

 

6- Recursos: 

- Data Show (Imagens). 

- Folha cartaz (Árvore do conhecimento) e bilhetes. 

 

7- Avaliação: A avaliação se dará por meio da observação direta, contemplando o envolvi-

mento dos alunos na atividade, bem como o interesse e discussão entre os alunos para respon-

derem as atividades propostas. Além, das respostas que irão conter no cartaz. 

 

8- Reflexões: Durante a oficina os estudantes foram participativos e fizeram apontamentos e 

colocaram a sua opinião sobre a forma de plantio utilizada no Rio Grande do Sul e Brasil, dando 

exemplos de familiares que trabalham no meio rural. Mas, para o desenvolvimento da atividade 

“ Árvore do Conhecimento”,  alguns estudantes apresentaram dificuldades durante a realização 

das questões, o que proporcionou a conversa sobre o que é a Educação Ambiental e sua impor-

tância. 
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APÊNDICE E-PLANEJAMENTO DA OFICINA 2 

 

1- Tema: “Agrotóxicos”. 

2- Dados de identificação 

Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori 

Componente Curricular: Ciências, Geografia, História, Português. 

Professor (a): Ana Maria da Luz Schollmeier 

Professor (a) regente: Maria Helena, Marizete, Luiz Cezar; 

Série: 6º, 7º, 8º e 9º ano (Etapa 3 e 4). 

Data: 06/12/2017 

Turno: Noite 

Número de horas/aula: 2h 

 

3-Conteúdo: 

- Organização textual e cuidados com a escrita.  

- Agrotóxicos no Rio Grande do Sul e Brasil. 

- Contaminação e Índice de agrotóxicos em alguns alimentos. 

- Cuidados que se deve ter com o uso dos Agrotóxicos. 

- A contaminação por Agrotóxicos no ser humano. 

- Diferenças entre o alimento orgânico e não-orgânico. 

 

4-Objetivos: 

- Conhecer as regiões com cultivos de alimentos no Rio Grande do Sul e que utilizam agrotó-

xicos. 

- Identificar as consequências dos agrotóxicos no ser humano. 

- Compreender os cuidados que se deve ter ao manusear os agrotóxicos e com as embalagens. 

- Perceber a importância de uma alimentação saudável e as diferenças entre um alimento orgâ-

nico e não-orgânico. 

 

 

 

61 



 

 

 

 

5-Procedimentos:  

 

1º Momento: No início da aula a docente questionará os estudantes sobre uma embalagem de 

agrotóxicos, buscando abordar os assuntos que estão interligados com o produto. Nesse mo-

mento também será apresentado um vídeo sobre o tema agrotóxicos e assim o assunto sobre o 

uso de agrotóxicos no Rio Grande do Sul será dialogado com os discentes. 

2º Momento: Após, no segundo momento, os estudantes serão organizados em círculo. Junta-

mente, será colocado algumas mesas no meio da sala de aula com vegetais, frutas e verduras 

que contém agrotóxicos (será colocado a porcentagem no alimento) e outros que não contém 

(produtos orgânicos). Os estudantes poderão observar a cor e também experimentar o sabor do 

suco de uva, morango e erva- mate (chimarrão) orgânico e não orgânico. Podendo perceber as 

diferenças como cor, sabor, tamanho dos alimentos e valor de compra no supermercado. 

3º Momento: A professora discutirá com os estudantes aspectos como beleza e produção em 

larga escala dos alimentos com agrotóxicos, enfocando o porquê os agrotóxicos são ampla-

mente utilizados, mas também abordará a importância com a saúde. Juntamente, no final da 

oficina será realizado uma dinâmica de grupo chamada “Teia alimentar”, por meio de um bar-

bante e figuras de animais e plantas. 

 

6- Recursos: 

- Data Show (Vídeos). 

- Alimentos orgânicos: morangos, banana, tomate, laranja, couve, repolho, cenoura, erva-mate, 

suco de uva, ovos. 

- Alimentos não-orgânicas: morangos, banana, tomate, laranja, couve, repolho, cenoura, erva-

mate, suco de uva, ovos. 

 

7-Avaliação: A avaliação se dará por meio da observação direta, contemplando o envolvimento 

dos alunos na atividade, bem como o interesse e discussão entre os alunos para responderem as 

atividades propostas.  

 

8- Reflexões: Durante a Oficina os estudantes estavam bem agitados, mas demonstraram inte-

resse no assunto, e gostaram dos vídeos e foram participativos, comentando a sua opinião sobre 

os cuidados com a saúde e meio ambiente. 
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APÊNDICE F- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Título do estudo: Percepção de ensino-aprendizagem em educação ambiental a partir de aulas 

disciplinares e interdisciplinares no ensino fundamental da EJA na escola municipal Dom Luiz 

Victor Sartori em Santa Maria-RS. 

Pesquisador responsável: Ana Maria da Luz Schollmeier 

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Centro de Ciên-

cias Rurais (CCR), Curso de Especialização em Educação Ambiental. 

Telefone e endereço postal completo: (55) 3220- 8738. Avenida Roraima, 1000, prédio 44, 

sala 5320, 97105-970 – Santa Maria – RS. 

Local da coleta de dados: Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Luiz Victor Sartori, 

localizada no Bairro Nonoai, rua Tamanday, 325, Santa Maria- RS. 

 

 Eu Ana Maria da Luz Schollmeier, responsável pela pesquisa “Percepção de ensino-

aprendizagem em educação ambiental a partir de aulas disciplinares e interdisciplinares no en-

sino fundamental de uma escola municipal, o convido a participar como voluntário deste nosso 

estudo.  

  Esta pesquisa pretende verificar a realidade da interdisciplinaridade em Educação 

Ambiental no ensino-aprendizagem de estudantes e professores da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dom Luiz Victor Sartori, em Santa Maria na modalidade EJA a partir de um 

projeto interdisciplinar envolvendo o tema gerador “Agrotóxicos”. Além, de descrever as 

dificuldades e facilidades encontradas pelos professores ao desenvolver a Educação Ambiental 

em suas aulas, de maneira disciplinar ou interdisciplinar. Acreditamos que ela seja importante 

para conscientizar e sensibilizar sobre a importância da proteção e do cuidado para com o meio 

ambiente. Para sua realização será feito o seguinte: entrevistas e observações com registros, por 

meio de anotações e gravações de áudio. Sua participação será respondendo algumas perguntas 

por meio de questionário, sobre o tema Agrotóxicos e Educação Ambiental, que será abordado 

durante as oficinas. Nas oficinas seus comportamentos serão observados em relação a 

participação e interação com os colegas. Todos esses dados ficarão sob a guarda da 

pesquisadora responsável por um período de cinco anos após o término da pesquisa. 

É possível que aconteçam os seguintes desconfortos: ficar envergonhado para responder 

as perguntas, pois estará frente à pesquisadora e isto às vezes causa certa ansiedade e cansaço 

devido ao tempo gasto para responder as perguntas. Esta pesquisa não apresenta nenhum risco 
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para os respondentes. Os benefícios que esperamos com o estudo são despertar uma visão crítica 

e reflexiva sobre a importância da Educação Ambiental para a mudança de atitudes, com espe-

cial atenção ao tema Agrotóxicos e sua relação com o meio ambiente, e ao mesmo tempo tor-

nem-se incentivadores das pessoas do seu convívio, a fim de que estes também mudem seus 

hábitos e se tornem disseminadores de uma vida mais sustentável, voltada à proteção dos re-

cursos naturais e a preservação de todo o meio ambiente na qual o ser humano esta inserido.    

Durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qualquer dúvida 

ou pedir qualquer outro esclarecimento.  

Você tem garantida a possibilidade de não aceitar participar ou de retirar sua permissão 

a qualquer momento, sem nenhum tipo de prejuízo pela sua decisão.  

As informações desta pesquisa serão confidenciais e poderão divulgadas, apenas, em 

eventos ou publicações, sem a identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis 

pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre sua participação. Também serão utilizadas ima-

gens da realização das oficinas, mas sem a identificação das pessoas. 

Os gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos pelos pesqui-

sadores. Fica, também, garantida indenização em casos de danos comprovadamente decorrentes 

da participação na pesquisa. 

 

Autorização 

Eu,......................................................................................após a leitura ou a escuta da lei-

tura deste documento e ter tido a oportunidade de conversar com o pesquisador responsável, 

para esclarecer todas as minhas dúvidas, estou suficientemente informado, ficando claro para 

que minha participação é voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento 

sem penalidades ou perda de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da pes-

quisa, dos procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles prove-

nientes e da garantia de confidencialidade. Diante do exposto e de espontânea vontade, expresso 

minha concordância em participar deste estudo e assino este termo em duas vias, uma das quais 

me foi entregue. 

 

Assinatura do voluntário 

 

Assinatura do responsável pela obtenção do TCLE.  

 

 

Local: Santa Maria, RS. 
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APÊNDICE G- TABULEIRO DO JOGO “MIXSABERES” 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em: https://br.freepik.com e Corel draw. 
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APÊNDICE H- FRENTE DAS CARTINHAS DO JOGO “MIXSABERES” 

 

1. O que é o meio ambiente? 

 

a) A natureza. 

b)É um conjunto de unidades 

ecológicas que funcionam como 

um sistema natural, e incluem 

toda a vegetação, animais, mi-

croorganismos, solo, rochas, at-

mosfera e fenômenos naturais 

que podem ocorrer em seus limi-

tes. Envolve todas as coisas vi-

vas e não-vivas que ocorrem na 

Terra, ou em alguma região dela, 

que afetam os ecossistemas e a 

vida dos humanos. Exemplo: 

sala de aula, parque ambiental. 

c)É o meio com vegetação, com 

árvores e flores, que não apre-

senta prédios e construções. 

CERTO= Avance 3 Espaços! 

ERRADO= Volte 1 espaço! 

O que é Educação Ambiental? 

 

a) É um processo de educação, 

que segue uma nova cultura com-

portamental e filosofia de vida, 

comprometida com os humanos e 

o meio ambiente, que percorre o 

presente e o futuro das gerações. 

Esse processo é contínuo e perma-

nente, devendo abranger todos os 

níveis da educação formal e infor-

mal. 

b) É a educação voltada para o 

cuidado com o meio ambiente a 

nível escolar. 

c)É o cuidado com o ser humano. 

 

CERTO= Avance 1 Espaço! 

ERRADO= 1 vez sem jogar! 

Qual a finalidade dos Agrotóxi-

cos nas plantações? 

 

a) Utilizado como nutriente 

para a planta. 

b) Utilizado como protetor da 

planta, eliminando assim as 

pragas que afetam as planta-

ções. 

c) Utilizado somente como 

adubo.  

 

 

 

CERTO=Avance 3 Espaços. 

ERRADO=Volte 2 Espaços. 

Os Agrotóxicos podem ser utili-

zados na área rural, mas também 

para pecuária e ambiente domés-

tico.  

Essa afirmação é correta? 

 

a) Sim. 

b) Não 

 

CERTO= Avança 3 espaços 

ERRADO= Volte 2 espaços. 

O que são os Agrotóxicos? 

 

a) São defensivos agrícolas, pes-

ticidas, inseticidas, remédios de 

plantas ou venenos. 

b) São produtos químicos utiliza-

dos somente na indústria quí-

mica. 

c) São resíduos que saem do lixo. 

 

 

CERTO= Avance 1 Espaço. 

ERRADO= Volte 2 Espaços 

Houve um aumento grandioso na 

utilização de agrotóxicos na agri-

cultura. A que isso está relacio-

nado? 

 

a) Está relacionado às exigên-

cias do Governo. 

b) Está relacionado às exigên-

cias da sociedade. 

c)Está relacionado ao elevado 

crescimento populacional mun-

dial. Assim, houve a necessidade 

de aumentar a produtividade e di-

minuir os desperdícios dos ali-

mentos durante a produção e eli-

minar as pragas que afetam as 

plantações. 

 

CERTO=Avance 1 Espaço. 

ERRADO=Volte 1 espaço. 

 

Fonte:  Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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A crescente utilização de pra-

guicidas no meio rural brasileiro 

tem trazido muitas consequên-

cias também para o ser humano, 

gerando diversos estudos, em 

que já foi identificado a pre-

sença dessas substâncias em 

amostras de sangue humano, no 

leite materno, e resíduos presen-

tes em alimentos, apontando 

para a possibilidade de existên-

cia de anomalias congênitas, de 

câncer, de doenças mentais, de 

disfunções na reprodutividade 

humana. Reflita sobre isso... 

 

MOMENTO CONVERSA 

CADA UM QUE FALAR 

ALGO AVANÇA 1 ESPAÇO! 

O ser humano sempre procurou de 

alguma forma eliminar as pragas 

que atacavam as plantações: 

desde o uso de rituais religiosos 

até o desenvolvimento de agrotó-

xicos. 

 Em meados do século XVIII, no-

vas práticas agrícolas foram utili-

zadas, como, por exemplo, a utili-

zação de fertilizantes em larga es-

cala e de máquinas para plantar e 

colher, e para o processamento de 

alimentos. O problema com as 

pragas se agravaram na metade do 

século XIX, surgindo os primeiros 

estudos científicos sobre o uso de 

compostos químicos, para o con-

trole de pragas. Fale a sua opi-

nião... 

 

MOMENTO CONVERSA 

CADA PARTICIPANTE 

AVANÇA 1 ESPAÇO. 

No final do século XIX e início 

do século XX, começaram a ser 

desenvolvidos inseticidas orgâ-

nicos sintéticos. Foram utiliza-

dos em grande escala na década 

de 1940, durante a Segunda 

Guerra Mundial, a fim de pro-

teger os soldados das regiões 

tropicais e subtropicais da 

África e da Ásia, das pragas 

transmissoras da doença-do-

sono, malária, dentre outras. De-

vido à necessidade de proteger o 

exército, as pesquisas de novos 

inseticidas foram impulsiona-

das, o que resultou no desenvol-

vimento de vários agrotóxicos 

que são usados ainda hoje. Fale 

sobre a Guerra e os Agrotóxi-

cos. 

 

MOMENTO CONVERSA 

AVAÇA 1 ESPAÇO 

 

Você sabia... 

No livro “Primavera Silenciosa” 

de Rachel Carson, bióloga norte-

americana, publicado em 1962 foi 

o primeiro alerta dobre os agrotó-

xicos. Em meio ao estudo e pes-

quisa, Carson denunciou os efeitos 

negativos do uso do dicloro-dife-

nil-tricloroetano (DDT) em planta-

ções e em campanhas de preven-

ção de doenças. As aplicações não 

eliminavam somente as pragas (in-

setos, ervas daninhas, fungos e ou-

tros), mas também outras espécies, 

como predadores existentes com 

essas pragas, atingindo todo o 

ecossistema (solo, água, fauna e 

flora), influenciando a cadeia ali-

mentar e o ser humano. 

Você avança 2 espaços. 

 

O que você acha... 

 

-As minhocas e abelhas são in-

fluenciadas pelo 

 uso dos Agrotóxicos? 

 

-Como e de que maneira? 

 

MOMENTO CONVERSA 

 

CADA UM QUE FALAR 

AVANÇA 2 ESPAÇOS! 

 

Na região do Rio Grande do Sul 

utilizamos diferentes Agrotóxi-

cos no plantio de soja. Por que 

será que esse método foi ado-

tado? Como era a soja na época 

de nossos pais ou avós e como é 

hoje...algo mudou? 

 

 

MOMENTO CONVERSA 

 

CADA UM QUE APONTAR 

ALGO AVANÇA 3 

ESPAÇOS! 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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Você sabia... 

Que utilizamos Agrotóxicos em 

nossas casas. Como exemplo o 

SBP, aerossol utilizado para matar 

insetos, é amplamente utilizado 

principalmente na época do verão 

para espantar os mosquitos e per-

nilongos que invadem as casas. 

 

A dedetização também, muito uti-

lizada por muitas famílias ocorre 

por meio de certos tipos de Agro-

tóxicos. Fale sobre o assunto!  

E aí, você utiliza Agrotóxico em 

sua casa? 

 

MOMENTO CONVERSA 

CADA PARTICIPANTE 

AVANÇA 1 ESPAÇO. 

 

Você sabia... 

Que os Agrotóxicos foram utili-

zados em guerras. Como exem-

plo na Guerra do Vietnã. 

O 24D (“Agente laranja”), foi 

pulverizado pelos Estados Uni-

dos durante a Guerra do Vietnã, 

e que deixou sequelas em uma 

geração de crianças que, ainda 

hoje, nascem deformadas, sem 

braços e pernas. Essa substância 

tem seu uso permitido no Brasil 

e está sendo reavaliada pela An-

visa desde 2006. Ou seja, fazem 

mais de dez anos que ela está 

em análise.  

 

Você avança 1 casa. 

 

 

Você conhece a Teoria de Mal-

thus, no século XVIII? 

 

É uma teoria demográfica- do 

economista inglês Thomas Ro-

bert Malthus. De acordo com 

sua teoria, seria necessário o 

controle da natalidade para que 

não ocorresse, num futuro 

breve, falta de alimentos e o au-

mento considerável da fome e 

da miséria no mundo. tinha 

como objetivo calcular o cresci-

mento demográfico no curto 

prazo (10 a 20 anos). O que 

você pensa sobre isso...Isso tem 

lógica? 

 

MOMENTO CONVERSA 

AVANÇA 2 ESPAÇOS QUE 

COMENTAR ALGO. 

 

 

Qual o significado do termo Revo-

lução Verde? 

 

a) É a revolução de proteção e 

cuidado com o meio ambiente. 

b) É a busca cada vez maior por 

alimentos orgânicos por parte da 

população. 

c) São as inovações tecnológicas 

na agricultura para a obtenção de 

maior produtividade através do 

desenvolvimento de pesquisas em 

sementes, fertilização do solo, uti-

lização de agrotóxicos e mecani-

zação no campo que aumentassem 

a produtividade. 

 

CERTO= Avance 3 espaços. 

ERRADO= Volte 1 Espaço. 

 

A Educação Ambiental compre-

ende o cuidado com o corpo hu-

mano, como exemplo a preven-

ção de cárie e doenças? O que 

você acha? 

 

a) Sim 

b) Não 
 

 

 

CERTO= Avance 2 espaços 

Errado= Fique no mesmo local. 

 

Os trabalhadores rurais devem 

utilizar EPI’s (Equipamentos de 

Proteção Individual) ao utilizar 

os Agrotóxicos? O que você 

acha? Por quê? 

 

MOMENTO CONVERSA 

 

AVANÇA 1 ESPAÇO CADA 

PARTICIANTE QUE 

FALAR ALGO SOBRE O 

ASSUNTO. 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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É possível a água que bebemos estar 

contaminada por Agrotóxicos? O que 

você pensa sobre o assunto... 

 

Pois há estudos que mostram que há 

resíduos de agrotóxico na água da 

chuva e no ar. Será que é possível ha-

ver resíduos de agrotóxicos no ar res-

pirado em escolas da zona rural e até 

mesmo urbana, de municípios que 

plantam soja. Fale sobre isso... 

 

MOMENTO CONVERSA 

 

CADA PARTICIPANTE AVANÇA 

1 ESPAÇO. 

 

A Associação Brasileira de Saúde 

Coletiva (Abrasco), forneceu uma 

lista da agricultura que mais con-

some agrotóxicos no ano de 2011. 

Qual agricultura será que está em 1º 

lugar no Brasil? 

 

a) Soja  

b) Milho  

c) Cana-de-açúcar 

 

 

CERTO=Avança 1 espaço. 

ERRADO= Fica no local 

 

 O termo Agrotóxico pode ser consi-

derado um: 

 

a)Adjetivo 

b)Substantivo 

c)Adjetivo e Substantivo 

 

 

 

 

 

CERTO= Avança 2 espaços 

ERRADO= Volte 1 espaço. 

 

 

Rios e lagos podem entrar em con-

tato com produtos químicos medi-

ante o lançamento intencional e 

por escoamento superficial a partir 

de locais onde o uso de agrotóxi-

cos é realizado. Pode desencadear 

a morte de várias espécies de plan-

tas aquáticas e animais, influenci-

ando toda a comunidade aquática. 

Ex.: o ser humano também pode 

ingerir peixe que está nos rios. 

 

Você acha que os Agrotóxicos pre-

judicam o meio ambiente? 

a) Sim 

b) Não 

 

CERTO= Avança 3 espaços 

ERRADO= Fica no local. 

 

O uso dos Agrotóxicos com o 

tempo reduz a fertilidade do 

solo, causando acidez do solo e 

outros problemas (degradação). 

Mas, os agrotóxicos aceleram a 

produção e diminuem as perdas 

dos alimentos durante o cultivo e 

auxiliam na qualidade do ali-

mento. Assim, eles podem conta-

minar o meio ambiente ou não? 

 

a) Sim 

b) Não 

 

CERTO= Avança 1 espaço. 

ERRADO=Volta 1 espaço. 

 

 

 

Quais são as principais áreas de 

grande plantio e colheita no Rio 

Grande do Sul com uso de agro-

tóxicos? 

 

a) Passo Fundo, Ijuí e Santa 

Rosa, justamente as principais 

regiões produtoras de soja do 

Estado. 

b) Santa Maria e Santa Cruz do 

Sul. 

c) Porto Alegre e Pejuçara. 

 

CERTO=Avance 3 espaços 

ERRADO=Volte 2 espaços. 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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Na região sul do Brasil, qual o lo-

cal com maior índice de intoxica-

ção por Agrotóxicos de uso agrí-

cola? 

 

a) Rio Grande do Sul 

b) Paraná 

c) Santa Catarina 

 

 

CERTO=Avance 2 espaços. 

ERRADO= Fique no mesmo lo-

cal. 

 

Há um Agrotóxico que é o mais 

vendido no Brasil. Diga qual 

nome desse produto químico? 

 

a) Glifosato 

b) 2,4 D 

 

CERTO=Avance 1 espaço. 

ERRADO=Volte 1 espaço. 

 

Qual a diferença entre um ali-

mento orgânico e não orgâ-

nico? 

 

a) Orgânicos: sem uso de 

produtos químicos artifi-

ciais, hormônios, antibió-

ticos ou organismos gene-

ticamente modificados. É 

livre de aditivos alimenta-

res artificiais e não-orgâ-

nicos é frequente o uso de 

herbicidas, fertilizantes e 

pesticidas. 

b) Não apresentam diferen-

ças, pois são a mesma 

coisa a nível de produção. 

c) Somente são diferentes no 

sabor e cor. 

CORRETO=Avance 2 espa-

ços. 

ERRADO= Volte 1 espaço. 

 

O principal problema dos agrotó-

xicos, todo mundo sabe, é a into-

xicação, tanto do homem quanto 

dos animais e do meio ambiente. 

Ao longo dos anos, “acidentes” 

com agrotóxicos causaram graves 

problemas ambientais e de saúde 

por todo o mundo. Os casos vão 

desde a intoxicação de trabalha-

dores durante o processo de pro-

dução, até a intoxicação de cida-

des inteiras. Aponte a resposta 

certa: 

 

São substâncias que só afetam o 

solo e não ao homem. 

b)São substâncias que podem 

causar muitos danos ao meio am-

biente 

. 

CERTO= Avança 2 espaços 

ERRADO= Volta 1 espaço. 

 

O BRASIL USA MUITO 

AGROTÓXICO? 

 

Não só utiliza muito, mas é con-

siderado o país que mais usa 

agrotóxicos no mundo todo. In-

clusive, uma análise da Anvisa 

mostrou que a laranja é o ali-

mento campeão em concentra-

ção de agrotóxicos. Além dela, 

muitas frutas, legumes e verdu-

ras têm índices acima do permi-

tido. 

 

MOMENTO CONVERSA 

O que você acha sobre isso... 

 

AVANÇA 3 ESPAÇOS QUEM 

COMENTAR ALGO 

 

A palavra AGROTÓXICO  

apresenta quantas sílabas? 

 

a)3 

b)4 

c)5 

 

 

CERTO= Avança 1 espaço 

ERRADO= Fique no local 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 

 

 

A sustentabilidade do Planeta 

Terra depende de mudanças de ati-

tudes. Todos nós podemos contri-

buir para um planeta melhor. Pre-

servar o meio ambiente é funda-

mental! Então, o que você pode fa-

zer para ajudar? Pense nisso... 

 

 

 

 

MOMENTO CONVERSA 

 

AVANÇA 1 CASA QUEM 

PENSAR EM ALGO E 

COMENTAR. 

 

Uma opção mais saudável como 

substituição aos alimentos não 

orgânicos, são as Feiras Ecoló-

gicas (ou Orgânicas), onde são 

vendidos alimentos........ 

 

a) Sem agrotóxicos 

b) Com menos agrotóxicos 

c) Com agrotóxicos 

 

 

 

 

CERTO= Avança 2 espaços 

ERRADO: Volta 3 espaços 

 

Na frase qual o termo subli-

nhado não é sujeito:  

                                                                                         

a) Ouviam-se vozes estra-

nhas.                                                           

b) Pensava-se em coisas es-

tranhas.                                               

c) Viam-se coisas estranhas.    

 

 

CERTO= Avança 3 espaços 

ERRADO= Volta 1 espaço   

Estudos e criação de técnicas que 

buscam diminuir os impactos ao 

meio ambiente são cada vez mais 

comuns, tais como: 

 

a) uso de defensivos químicos; 

b)incentivo à agricultura orgâ-

nica; 

c)intensificação do uso de máqui-

nas. 

 

 

CERTO= Avança 3 espaços 

ERRADO= Volta 2 espaços 

A safra brasileira da soja foi 

destaque em 2007. As condições 

climáticas e os investimentos 

feitos pelos produtores favore-

ceram a supersafra. Quanto a 

essa cultura agrícola, afirma-se: 

 

I. Representa uma cultura de ve-

rão, fechando o binômio com o 

trigo, produzido no inverno. 

II. A região que mais produz 

soja no Brasil é a Centro-Oeste. 

III. A produção de soja é vol-

tada totalmente para o consumo 

interno. Quais são corretas? 

 

 

CERTO= Avança 2 espaços 

ERRADO= Fica no local. 

Sobre os adjetivos, é correto 

afirmar: 

a) Classe de palavras que se ca-

racteriza por delimitar o subs-

tantivo, atribuindo-lhe qualida-

des, estados, aparência etc. 

b) Classe de palavra invariável 

que modifica o sentido do 

verbo, do adjetivo e do advér-

bio. 

 

CERTO=Avança 1 espaço 

ERRADO=Fica no local 
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Indique a alternativa em que só 

aparecem substantivos abstratos. 

 

a) angústia, sorriso, luz 

b) inimigo, luto, luz 

c) angústia, saudade, ausência 

 

 

CERTO= Avança 1 espaço 

ERRADO= Fica no local 

 

A agricultura familiar, pouco in-

centivada no Brasil concentra-

se: 

 

a) Na região Sudeste, próxima 

aos grandes centros industriais 

do país. 

b) Na região Sul, com poucas 

terras agricultáveis à disposição. 

c) Na região Norte, junto aos do-

mínios naturais da Amazônia. 

 

 

 

 

CERTO=Avança 3 espaços 

ERRADO=Volta 1 espaço 

A introdução de sistemas agrí-

colas modernos e mecanizados 

no Brasil proporcionaram uma 

transformação produtiva no 

campo e em um impacto socio-

espacial, que são, respectiva-

mente: 

a) aumento da produtividade – 

subordinação das cidades ao 

campo 

b) concentração fundiária – re-

dução da jornada de trabalho 

c) desemprego estrutural rural 

– aumento da urbanização. 

 

 

 

CERTO=Avança 2 espaços 

ERRADO= Volta 1 espaço 

Alguns estudiosos afirmam que es-

tamos passando por uma nova re-

volução agrícola. Essa afirmação 

tem origem no surgimento de um 

novo elemento na produção agrí-

cola mundial. Qual é esse compo-

nente? 

a) os transgênicos 

b) a agroecologia 

c) os agrotóxicos 

CERTO=Avance 4 espaços 

ERRADO=Fique no local 

 

 

    Segundo uma organização 

mundial de estudos ambientais, 

em 2025, duas de cada três pes-

soas viverão situações de carên-

cia de água, caso não haja mu-

danças no padrão atual de con-

sumo do produto. 

     Uma alternativa adequada e 

viável para prevenir a escassez, 

considerando-se a disponibili-

dade global, seria: 

 

a) desenvolver processos de reu-

tilização da água. 

b) explorar leitos de água sub-

terrânea. 

c) ampliar a oferta de água, cap-

tando-a em outros rios. 

CERTO= Avance 3 espaços 

ERRADO= Volte 1 espaço 

 

A poluição da água aliada ao 

desperdício tem gerado vários 

problemas para a manutenção 

desse recurso tão precioso. 

Com o intuito de contribuir 

para a qualidade e uso respon-

sável da água, escolha algumas 

possíveis atitudes a serem to-

madas. 

 

a) Fechar a torneira enquanto 

escova os dentes e acumular a 

roupa e lavar tudo uma vez 

b) Reaproveitar alimentos. 

c)Limpar periodicamente a 

calçada. 

 

CERTO= Avança 1 espaço 

ERRADO=Volta 2 espaços 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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Ao longo da história do Brasil, 

qual desses produtos agrícolas 

NÃO fez parte de uma prática mo-

nocultora o de elevado impacto 

estrutural no país? 

a)Soja 

b)Cana-de-açúcar 

c)café 

d)Tabaco 

CERTO=Avance 1 espaço 

ERRADO=Fica no local 

É uma das 10 classes gramati-

cais, sendo ela uma das mais 

complexas. Ele pode indicar fe-

nômeno da natureza, estado ou 

ação. Estamos falando do: 

 

 

a)Pronome 

b)Adjetivo 

c)Verbo 

 

CERTO=Avança 3 espaços 

ERRADO=Volta 2 espaços 

Qual é o sujeito de "trouxeram 

minha encomenda"? 

 

a) Sujeito simples 

b)Sujeito Composto 

c)Sujeito Oculto 

 

CERTO=1 palpite a qualquer 

hora 

ERRADO= Volta 1 espaço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por meio de pesquisa em meio eletrônico na internet. 
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APÊNDICE I- VERSO DAS CARTINHAS DO JOGO “MIXSABERES” 

 

 

 
MixSaberes 

 

 

 

 
 

MixSaberes 
 
 

 

 
 

MixSaberes 
 
 

 

 
 

MixSaberes 
 

 

 

 
 

MixSaberes 
 
 

 

 
 

MixSaberes 
 

 

 

 

Fonte: Imagens obtidas por meio de pesquisa em meio eletrônico 
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APÊNDICE J- REGRAS DO “JOGO MIXSABERES” 

 

REGRAS MixSaberes 

Componentes: 

-45 cartas questões (Perguntas e Momento Con-

versa 

-5 peões 

-1 tabuleiro 

 

Objetivo 

Ser o primeiro ou primeira equipe a levar o respec-

tivo peão até o espaço marcado “Chegada”. 

 

Como jogar: Os jogadores decidem entre si ou ti-

ram par ou ímpar para decidirem quem começará 

o jogo. Depois de escolhido, o mediador deve pe-

gar a primeira cartela da pilha (que deverá estar 

embaralhada) e então falar em voz alta ao jogador 

da sua esquerda a primeira questão que deverá ser 

ouvida por todos os participantes. Mas somente o 

jogador da vez poderá responder. 

 

Acertando ou não a resposta 

 Ao dar a resposta, o jogador pode acertar ou er-

rar: se acertar ele andará com o peão as casas in-

dicadas na sua carta questão. E o jogador à es-

querda, então, passa a ser o mediador. 

Se errar, o jogador obedecerá o que diz em sua 

carta questão, voltando casas ou ficando no local. 

 

 

 

 

 

 

E assim o jogo acontecerá, nessa ordem. 

Ao andar as casas, o jogador que parar em um dos 

dois círculos em espiral amarelo no meio do tabu-

leiro poderá pedir para um jogador voltar 6 casas. 

O jogador que ao andar as casas na sua vez parar 

na escada (início da escada) poderá seguir por ela 

e cortar o caminho. 

Vencedor: Vence o jogo o primeiro jogador a che-

gar com seu peão ao espaço marcado “chegada”. 

Obs.: Não é necessário chegar lá com o número 

exato. Mas os outros jogadores e ou equipes podem 

continuar a jogar tendo o 1º, 2º e 3º ganhador. 

OBS.: Há cartas questões e há cartas Momento 

conversa. As cartas Momento Conversa poderão 

ser debatidas, podendo ocorrer o diálogo entre os 

participantes do jogo sobre o assunto em questão. 

E os participantes que derem os seus apontamentos 

poderão andar as casas que a carta indicar. O 

mesmo ocorre se for jogado em grupos. Porém, so-

mente líder apresenta as ideias após conversar com 

a sua equipe. 

 

Jogos em Equipes 

MixSaberes poderá ser jogado em grupos/equipes. 

Neste caso cada, cada uma participa com um só 

peão e age como se fosse um só jogador. Cada 

equipe deve ter um líder, que se encarregará de ler 

a questão quando sua equipe estiver atuando como 

mediadora. 

 

Fonte: Elaborado com base na criação do Jogo MixSaberes. 
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